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Jorge Gama de Barros propõe bloco parlamentar 
para delender a Baixada Fluminense 

f ALTA OE COMANDO NAO 
IMPEDIU ROOOYIÃRIOS OE 
AMPLIAR GREVE NO RIO 

lhO, já que na manhã de 
quinta-feira populares ape
drejaram os ônibus da com
panhia que tentaram deiJ..-ar a 
garagem na Estrada Plínio 
casado. 

TR~ CORRENTES 

"Os prOblerna, da Baíxad~ 
Fluminense têm sido denun
ciados na Cà:mara Federal enl 
pronunciamentos individuai<;, 
dP uma forma descompassada. 
Eu já estive discutindo com o 
Simão Sessi.rn e entendo que 
para se conseguir efetiva
mente senstbilizar as autori
dades federais para as earên
ciBS dessa região. é pred~o 
que haja uma. maior unida.d~ 
entre os seus represe-ntan~s . 
Pretendo sug~rir mesmo a. 
formação de um bloco parla· 
mentar para lutar espec:fi
camente pela Baixada Flumi
nense" A informac-ão é do 
Deputado Federal Jorge Gama 
(MDB) que c.c;ta semana f e7. 
um balanço de ~eu primeiro 
período na Câmara Federal, 
garantindo que "dentr, do 
Poder Legislativo já se sente 
hoje uma preocupacão sincera 
ra em transfOrmã-lo num 
Poder a serv:ço dos interes
ses maiores do povo". 

CANAL DIRETO 

>ara a COmisSão de Se-rviçJ-s 
Públicos daquela Casa, apre
sentou até agOra cinco pt"Oje-
u,s de !el . Nesses projetos ele 
defendeu a di.sctplinação no, 
a umentoS dos preços no5 EU
permercados, com a colocacã? 
das datas desSes a.um"'nt<,s 
nas etiquetas dos produtos; a 
obrigatoriedade das empre :.a..s 
de ônibus com mais de 50 e"r11-

pregad0g de construírem 'llo
jamentos; a extensão à v.úva 
do previdenciário do a ux~1:o 
funeral; a extinção das exe
cuções extra-judiciais n o s 
casos de despejos e a isenção 
de custas processuais para os 
mutuários que ganham menQ-.3 
de cinco salários. 

Ele c{'nsidera, no ~ntant-"', 
que seu pap('l mai ~ irnpor•a-,_ 
t.e, nes.,e período, foi ter s'.:'r
vid,. de ponto de contato en
tre a comissão pres.idid1: p -1,., 
Bispo D. Adriano Hypolito 
que foi a Brasília discutir rom 
o Ministro Mário Andr,;,·izz:--\ 
solução para a crise o !"f"i\/f"l

cada peloi:: despejos no; "l'lTI

iuntos habitacbnais d-e N1·v::1 
Iguaçu. 

- Cons"."gu.imos ab1-;r J m 
canal direto de n,:,goci;;:ii-;-~o 

vemo, o que assegura no ml 
nimo que as pesiçõcs da.3 dua: 
partes Poderão sc-r disc.1t dJ. 
com maior ela.reza. 

O Deputado lembrou tam
bém, como um m~nto im
por tante da sua atuação em 
B rasil.la, o questionamento qu(,: 
fez ao Sr. Elmo Serejo, Pre
sidente da Rede F errovlàrb 
Federal, sabr e o projeto de 
desapropriação de vasta áreo 
de terra nas ba.rros da p<rí
feria da Estrada de Madu
reira. . 

O MISttRIO DA REDE 

A Rede F erroviária tt-m 
pretem1ão de construir em 
N ova Iguaçu um Centro Na
cional de T ecnologia Ferr0-
viária, mas vem mantend J 

ess\? seu projeto cercado de 
gra,nde segredo o que vem ·n 
quletando principalmente os 
moradores da área am?açada 
de _desapropriação, que somam 
:mais de 60 mil pessoas. Num 
eneontm que teve com o p re
sidente da Comissão de Trans
porte da Câmara, Jorge Ga.. 
-.na, depais de alguma t""lu
tã~c' a de Elmo Serejo._ cO~S('
gu1u-Jhe entregar nove p"'r~ 

l 

Tcrça-fe~ra foi um dla de 
paraliJ.acão e o m p Icta nos 
transp0rt5 coldivOs de Nova 
Iguaçu. Mesmo sem ter ori
~ntaçã.o do Sindicao da cate
eoria ou da chapa de OJX>
!,icã·-.. motori~taS, trocadores, 
fi!<ca:s e despachantes das li
nhas iguaçuanas reforçaram 
~ mo,·imento deflagrado no 
Rio de Janeiro pela equipa
ração salarial dos trabalha
do?"(><. das linhas munic.pai~ .,. 
lntf'rmunicipais e ·,m os tra
balhadore-:: das linha$ 1ntercs
taduaic::. Essa falta de coman
do, todav'a, facilitou a furada 
da Cfe"',"E'. no s.,u segundo dia 
quando os empre~árjos: usa
T11.m p0lici'ais ~ paisana para 
dirtgir os c~rros, indo também 
buc::rar di \·er50s motoristM 
,1L-<::ilantes em suas residên
<"ia~ . S·~gundo um motorista 
•·o saldo mais :mpcrtante roÍ 
a fT"ande unidade que se cOn
~uiu n') momento em qu~ a 
~ve foi iniciada. Ag:-ira é 
trabalhar )'Xira que o pl'Óx:i
mo mO\'lmento seja melh ·,r 
org'lnit.ado ainda. garantindo 
novas \itórias para a. cate
goria" 

Na ere\·e des~a seman'a., a 
rosicã.o dos rodoviários ;gua
çuanos foi descrita como "de 
~Clidariedade" a.os seus com
pa.nh<>irc,s do Rio de Jane;ro, 
pelo presidente do Sindicato 
da <.'ategorla, OeyJ Osório, que 
fez tudo para evitar quf se 
pc,nsaso;ie que eJe apoiava a 
eren'. t"hegando a declara!' 
que, "pela. Ie:, essa paralisa
tão é mesmo ilcgaJ" Muitos 
mot· ristas criticaram também 
a po-.ição do motor ista .João 
Vieira, que apareceu encabe
çando hâ algurr,ac:; ~emana,;; a 
t"h::ipa de op0~:çãc ~ Deyl 
O~órfo, e durante :.\ grev(> 
"sumiu do mapa", d-:- acordo 
çorn -:i expressão de um tro
cador. A Oposic-frn Sind · ca1 
Democrática, terc?ira cn r
rcnt" n:ue se apre~entou p-u
t'o ant~ da greve, orientando. 
atr:ivéS de prosl)CctO,; distr -
buidos nos p:>nto., d" ô"libus 
o, r<>dnviários lguaçuanos "a 
pas.<:::ir por cima do Sindicato 
e apoiarem os colc~as do 
R:o", também se limitou a 
esse expediente, $Cm esclare
cer mab as suas prop-:>Stas. 

Jorge Gama fOi eleito Oepu_ 
tado nas eleicões parl'amenta. 
res realizada no ano passado 
quando ascen<l,eu da Vereanç,. 
à Càm'ara Federal Eleito 

entre a i:opulacão ilog C'"t1 

iuntn<:: ,. ~ "",;:.oonsát'eJ ;ria 
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POVO APOIOU 

Comércio e indústr. a fica
ram bastante pn-judicadOs 
tom a p'lralic;:açã-, de terça.
feira em Nova lguaç11. A 
maioria do~ colégios susr,.(!n
deu suas aulas devido â falta 
de professores, func:onários e 
alunos. A'f:. repartições públi
ca'i funci·maram com grande 
carência de pessoal, muitas 
delas. como o Forum Ita
baiana, chegando a não abrir 
IIE!Q1*r as suas pOrtas. 

Durante o perlodo em que 
durou a greve, as ruas de No
va Iguaçu, nora.damente Os 
terminais rodoviários foram 
guarnecidos por soldados da 
PM e pOlicia'!' da DOPS for
temente armados. Quem mats 
se apr0veitou d~- greve foram 
os motorí.c:.ta<;" d~ kombiS e 
carros particulares QUP im
provisanm fretes nnde o 
preçO da viagem chegou a 
atingir quantias superior,es a 
200 cruzeiros . 

Todos à grande Assembléia 

M~B. co~voca pov~ ~ lutar por maior 
part1c1paçao nas dec1soes do poder público 

cipaJ, que não tem ate-nd do 
as reivindicar;õe::; apresenta.
das peJos moradores. Cál
culos da Coordenaçã0 do 
Mo~imento prevêem o compa
recimento de mais de três mil 
pessoa, 'ao Colég'o das Irmãs. 
para, no geral, "lutar por 
maior participação do povo 
nas decisões do POder Públi
co". 

NOVE MESES DE LUTA 

da sua COOrden'ação, "surgiu 
da necess;dade dos moradores 
se unirem para conseguirem 
das autoridades condicões bã
sic_as de s..:..b:rev.ivência". 

O povo, de uma maneira 
geral. mo'itrOu- se solidár:o 
f"Om o movimento grevista e 
foi nr:i nosso Murrlcipio que !:e 
registrou a pMmeira reação 
COntra a furada da greve, com 
f1'a.l"fd~st.as e populares ape
drrja.ndo doi.._ ônibus fos 
carros n. 50 e 34) qu-:? a Em
presa Santa Eugênia tenoou 
colvear para rodar à.s primei
ra., horas da terça-feira 

Como decorrência da greve, 
O! motoristas passarão a re
ceber 6.600 mais 600 de aS-
sldU:dad~, -perfazendo um to-

O>meçaram a ser d·strL 
buidas essa semana as con
vocatórias para a Assembléi'a 
Geral que o Movimento Ami
g?" de Bairro (MAB) realiza
ra no Próximo dia 15, a par
U_r d~ 2 horas da tarde-, no 
g·náSlo do CoJégic- das Irmãs 
Todos os componentes d~~ 
gtuJ)OS de Amigos dr- Bairrn 
Associações de Moradores ; 
Centros Comunitários estão 
fazendo a convocacão para o 
~ncontro em que o Movimento 

everâ colocar em xeque as 
manobras do Governo Muni-

O Movimento Amigos de 
Bairro, de acordo com nota 

A 51!a primeira ASsernblê a 
Geral. realizada no dia 14 de 
outubro de 1974, contou eom 
a particii:oção de mais de ... 
800 moradores, representan-.:::o 
34 bairros. Cmvidado par~1 ,. 
'.Asscmblé;a, o Prefeito Ru:v 
de QueirOz preferiu não com.:_ 
pa.recer1 enviando em seu 
lugar o então St"cretârio de 
Planejamento, Silvio Ferreira 
Carvalho. Naquela. ocasião, 
cada um dos bairros reprc-
sentados apres()ntou um me
moria} à Prefeitura, com suas 
principais reivindic~ões. De .. 
pois do encontrO, foi aberto 
também um dia de aud"êncla,; 
para os representantes dos 
bairros, que passaram a sN 
atendidos na Prefeitura t'lda., 
ns quintas-feiras pela ma
nhã. Atendidos, cm tese, 
porque, segundo a. c<>ordena
ção, "nove, meses após, nada 
de concreto foi feito nos bair
ros e os problemas cresceram 
bastante". 

feito Ruy de Queiroz. Segun
do a coordenação do nIAB. 
após nove me~es de "diálo
go", cm que nada de concreto 
to~ feito, com os problemas 
crescendo bastante, "estamo.::1 
cansados de esperar e de ou
vir promessas que nun..:a s~ 
cumprem E!itümOs can.sad.J.1 
do desre~peito d~ autorida
des cem as cent ... riA~ de ce
rnis~ de morad.,rc.::; q:i...: t~w 
compa.recido à Prcieitu.ra le
vando as r~vindicaçõcs de 
seus bairros". 

A Assembléia G:ral surg~ 
então "com o objetivo de prO. 
te!Jtar c~tra o descaso da.i 
auto ridade.s e exigir dela.s 
uma atitude maiS t"oncreta 
diante <la. situação de total 
abandono dos bn.irTos". Cha
mada de "as~mblêia-mons
t~", na. intímidadt• tlos gru
p ,s que compõem O ~1AB, o 
encontro do próximo dia 15 
deve n·azer um grande- ques
tíonamento às at.tudei do 
Prefeito Ruy de Queiroz, com 
:l.lguns morad )I'CS portando 
cartazes em que vão exigir a, 
1~núnc:ia d-o r,-overnante are
nista 

Os motori~t.a.s da Emprctta 
0..ntUlcntal (Nova Ii,,.t3.ÇU
Btlford Roxo) foram um d· .. 
6l'Ltnos a rdomar .e.o traba~ 

tal de 7 . 200 cruzeiros. Em 
cOmpere-..-ação, 0 preço das 
1)3.sc:;agPn~ a partlr do dia 15 
&ofrerá um reajuste de 20 
fJOT' c,ento 

PROFESSORES SE llEUIEN HOJE 
Os professor~ tguaçuanos 

das redes estadual, munici
pal e particular faz.em hoje ou
tra reunião no aud116rio do 
Teatro Ardd!a, às 10 horas 
Como das outras ví·zes a ~ 
rn.1..ssào Executiva do Núcleo 
da SEP de Nova Iguacu esté. 
convocando toda a classe pa. 
ra discutir as medidas que :nrlo tomadas pela categorl:1 

Virtude da~ constantes =~~tôes do Govt-mo Es. 

do A~: d~se p.-oblema, liga
res ~tamr-~te au, professo
..., dua.J.s. a reun11io ouv1-

amda o rel.tto da Comissão 
que fo1 entrevistar-se com o ::eito Munlctpa) ru-,,ta úl 

oemana. 

ATO PO'BLlCO 
Os professores farão ato 

pO.bllco de protesto contra o 
Governo Estadual na pr6xtma 
segunda·felra, d.la 9, na Cine· 
1ãndla. Os professore!:i se va
lerão do fato de que na vês· 
pera, dla 8, encerra-se o pra• 
y. solicitado pelo Governo 
para resolver os problema!I 
d.a classe. 

Não está atastada a posst. 
blltdade de greve por parte 
do magistério, uma vez que 
os novos indlces de venci· 
mentos- que o Governo anun
cta que pagará a partir de 
tulho sã.o exatamente os mes
mo:s que foram repudiado~ no 
intc:1o do ano ( o famoso pla
no Farta. Llma, e que motl
,,aram a de!lagracã.o d() mo
vimento g:.revtsta . 

O. CANDIDO PADIM E A 
SEGURANÇA NACIONAL 

_Credenctudo como um dos representantes m11.iS au
:~~icos d da B ala prc,gfissista da Oonterêcia Nacional dos 

. .is <1 ras11 lCNBB), l>. CancUdo Padim esta.rã em 
rc:s~tn a :ova Iiuatu neste domingo, para pr<>ferlr Pa
F~/ª g~ r<: 0 tenia "Segurança Nacional", no Centro de 
cad:a:~ ~: ~d~re:. e~ M0que!á. A palestra está mar ... 

teras a manha. Este é o segundo en 
con_tro de d,:ba~e.s pr<>movido oste ano pela C<>m.is.são Dlo
ce;ana de J lhttçn. e Paz de Nova I guaçu que JX\t"a õ 
m s de a~o!.to, jâ i,nunc.'a a presença ie-m Nov' I 
~o a~t~opólogo Gilberto V<'lho. A Ultima confer ê:Cta~~ 
dtunc a a no C'entrl· de Formaçti. 1> de Lid~res no -ltlm 
p:.,;::n~: j~~~~~ ~d~:o~,~~essoras Ulta LóssÍo e ; rim: 
duzc-ntas p,1·srna; c,ue ..,uvt~ a !Fclpação de cerca de 
daquela., duas am c-ntamente a exp0si4=ão 
realizado no ~qul~adoras coi:n base em recente t ra b alh o 

a paleaho. deb~~~a~~d~~n~~r~:t(bn:ste Muntcip1o. Para 
CDJP deC".ld1u cnnvcear o malar nu pO dde- Bauru-SP), a 
Bfv(>l, ut1hz1.ndo-n de convite, P<'..:!r° e pess?a.s pos
em todas e., comuntdadea do baso da ~1C:.e~ncios te to:i 

CANSADOS DO 
DESRESPEITO 

POR MELHORES 
C'ONDT('ôES DE VIDA 

As audJência.\l dos bain,.,.-i ~ comp--nente,..; do MO\'"_ 
na Prefeitura, cOnf(')rm~ .... mr-nto Amigos de Bairro pre-
CORREIO DA LAVOUR \ te'!".drm eom·OMr E\ p00,1lação 
tem divulea,d -,_ ao invés d ~tr'lvé" de ranOPtt'ls faixas e 
trn2er um melhor encamtnh" ,...\ ,.t1 "".., c,uP d"V"m ~et· dtstrt-
mento pa.1'1\ as obra..:: (>xecuta- huir!o,;:. " aflxndo-.:: r, r grupos 
~ "P("lo Gove-rno Mun ·ctpa l. t!c prcp:ir.-a.ndista.;; nos princl
tem reprcSúnta~ um r->nto de pels pontos do Munlcipio. O 
confllto, q u p v~m pondo a n11 
o caráter eleito"'t"íro que di-
m<'nsiona a., dectsõc, do Pr (CONCLUI NA PÁG 2) 
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ENFOQUE 
Em &olidar.1ednê" ao movirncnt.o g1:ev1sta, defla~do 

p.'lrtlr de zero hora desta terça·felra, dia 3 de ju
lh->, pel~ empr<'l['&dos em cmJ)rcsa.ir de transporte. co
J, tivas da capital do Estado do ruo de JanPlro e mu
,- ielpios vizfrhM permaneci em meu local de moradia ~ 
nproveltel o ternP< para conven;ar com vê.rios. amigos J. 
respeito da justf'l'a <la pa;ali<~ão dos trauiportes ~ 
doquclos conwrsa:1, obt\ .... subSfdios que me permitiram 
<IP imediato, escrever este comentárlo--abertura do nos 
t-o "Enfoque" EemannJ 

A mabrla das pessoas. mesmo achando justa o mo
vimeJ1 tr, tc;niam qLC os encargos da elevação de salá
rios. fOSS'."·m repasfodOs para os seus já minguado:, 
Sa.lâr·os. Muit-,s t<•n iam também a ação dt~ proVO<:ado
rcs, que ndm:t,i"m P9der partir de elemento~ do Siste
m!l ou de p~clpHados rtmo.:1escentes da "esquerda 
festlv~1", tnfiltr.ldos no meto da laboriosa classe, na. 
qu<"le momerto. ,em tum. Por- melhores s:t1ãrifl.S. E to
dos eram unânimei ~m considerar 1mposslvel à popula
çã '> brasllcirn supo, tar tanta cai:estia nos gr:neros de 
prjnieiro. 1icccssidadc. Senti que o povo está mesmo no 
seu ponto < rit cc, dl.? tolerãnci'a, e que a c-rcve de;per
tou em cada um, uma reflexão profunda. da triste rea
Udrde en1 que 11,._.,, encOntra,1u>s. Mesmo os militar~s 
(subalterno~} !'<"i-iJ(:ntes no meu bairro, estavam so
lidãd.:.s com c..•s grevistas e S:6 ni:lldiz'am suas condi
ções fundor.ais que não lhes permitiam cruzar ~ 
braçC\s 

E!-crc\'i este cr,mentãrio na hora e sQbr~ a mot va
ção direta da J!f'('\'C doS empregadi,s em em,presa.s de 
transportes cr-leti,cs da. capital do Estado e municípios 
vizir.hcs e c .... µ~1'0 Que os trabalhad:.res daquela cate
goria p1Df s~ional E-:,tcjam de fato conscientes e organi
zados, para (Yitar que os empregadores - os patrões -
nõ.D utilizem mais uma vez de sua luta, para elevar seus 
jâ ra11tástico~ lucros, retirando da boJSa- mingua.da. de 
tcdos nõs, os ''h ceados" p0upados para a compra do pio 
da§ cri antas. 

Gr- vc é untes ôe tudo um ato político, onde se 
med~ a capac:daàc de conscientização e organização de 
uma (ou mais, categoria profissional, e a obtenção sim
ple.:i, d<' aume1,to pleiteado, em Si, não quer dizer ri
gorosamPnte que o movimento grev'sta. foi vitorjoso. O 
ah-o deve e t€m que ser a. classe patronal, sem rtpas
se algum pnra e p:>VO, que neste momento, esmagado 
por uma política salarial injusta, se solidariza cOtn a 
greve. 

A PREFElTURA so· QUER COBRAR ---, 
Os moradc rts õc Engenheiro Pedreira. através dê 

.t1baixo-as~inado, !Ol citam das autoridades muníclpais 
providencias quantc, à colocação de lâmpadas na Avenida 
Cu'!lndu, onde T'C'rentemente (dizem) o asfaltamento foi 
reinaugurado e que vjve em plena escuridão. 

Ad:antam os moradores daqueJa localtdade que, ape
:i.ar da rl<'ltgacia r('licial ser bem próxima, os assalto, 
ia.li são con~fantc-s principalmente nas proximidades de 
um colégio estarlual. onde hã aulas noturnas. 

Este Distrito (enfatizam), vive em completo abandono. 
A Pre:fe!tura SÕ rn preocupa (finalizam) em saber se os 
moradores e:-tiio ou não em dia COm os seus impost.os. 

PREFEITO PROF!CUO 

Para o Verrador Gíbaldo nantas de Melo, o Prefeito 
Ruy dê' QtwirOz é homem de realizaçõeS. O vereador are
nista d '5s;e que o Ruy conseguiu desenvolver uma admi
rií~tração pr·,ficua e para provar que tudo vai be'm., 

P.Specialmente na localidade de C.Omendador soares, cl
to11 a colocacãc de rilgurnas lâmpadas, por parte do Exe... 
cutiv" Municipal, na Rua Santa Luzia. 

Eu nunca v: u:in vereador encontrar tantos adjetivos 
elogio~os para enal~er algoêm, como o VereadOl" Gibal. 
ê~ Danta... ao ie referir 'ao seu chefe poJlitico, Ruy de 
Qu':'ircz. Foi. uma ,-e?"d.adeira declaração de amor, e, se 
ta1 roinpOr1:,imPnto ~for<'a um candirlato n Hde-r de Go
vern1J. r"dh t"nham iiúvidas que o Gibaldo ê o cani-l'dato 
·mais; ("'ntarlo _ Dip("l <·~.Midato. 'JX)rque o atual Hdcr do 
~v..,.rnc- M1mlr-ipal, VPre-1dor Adj1waldn dR. Silveira. está 
doi~o r,cra Iari~ar a l"detança. Adjovalrlo di$se mesmo da 
tribuna da Câmara Municipal de seu desejo d delxar a 
lid.e.ranc-.a governifl'3. Só que o seu candidah não parece 
t~r o Gibaldo~ ma~ slm o vereador Celso Barroso Va
lent m. 

IGUAÇUANOS DA DIFUSORA DE CAXIAS 

o~ cabo~ <"lcltC'rais d"'s SrS. Q!.watdo Lima e Niel
w.-n Lôu1aàa, ~e1\h0"1·~ Sílvio Slh-~ira e Arlindo ptalmei
ra.~. t'b1arão a partir de segunda-fe'ra pr6x1rna, dia 
9 de julho nprese-ntendo, na Rádio Di{u!!ortl. de Duque d~ 
Caxla::i um prrgrama de mfisicas brasileiras, produzido 
pelo Sr. Osmar Ah.es. 

Bola pra frente, pessoal, e manda samba e fotTó para 
o ar. 

FRASF:!'. DO FINAL DA LEGISLATURA 

Mauro Ferrrlrfll de castro vendo quP a sua. mor .... 
dornla7 · nha chPgara a.o fim, des3.bafou: "Na calada da 
noite, nos cochichos de banheiros tramaram a mlnha 
destituic!o da 1tCo-a.nça da bancada. Pois que- slt:am 
a trilha da destruição, espalhando ódio por toda.• as 
Pftrl ., 

AP jo\'alfli:> d{'r•Oif' de ser chamado, repetidas vezes <1e 
bajalarior pd,... V.,.reador Domingos Pushl, assim ~ 

f'XPl'C:201.l ··Nã1J \'O0 responder a este lOUco, pof'QU" o 
qv.o vem debaixo 1.ão rne ating~". 

'-Ul'IP'l!:1O DA LAV0Ul'IA 

LU"' ""' OE ~ OLIVWRA 

O Verea~or Evarlato, I"eePonditndo em •pa.rt,ea. ao 
~e7ad.or AdJOvaldo do. S1lveira que Proteilzava o rel 

e O da bad~rna. e anarquia: «Meu nobre cole o n r.;; 
mma br>t.SJJl?'1ra 1•unca foi tão aroeaada quant: durante 
cetu 15 llnoa df" pedcr o.bSoluto" 
E CeJ~o Banoso Valentim, chateado JX>rque, 0 Vert?ador 

vt:~;t? ~hamou O Prefeito Ruy de Queiroz de tncom
pe " e: O e:ato ruivo do que use d!.sto cuida" 

Idiota é v Exa ,. "Lo · 
fras"'.'9 lrupubJicfl"~is, ci,..:.O.m uco é a tua. . . !' e outm.! 
últ•mos ses...~es IecisJatJva d~ mo_lho t')do 89pcclal às 
tltuh1do n mo?1.hunda ,~ J~:~1::lro pet1odo, sub<;-

No dia prlmelro de a o to . V. Exa -
fe1rn. serão reabertos t) 't. s b, que ca1r6. num'l quarta
ca. E.c:tou torcendo par: a alho:; daquela CDsa fl'r>lltt
renov~,rri seu VC'cahulãr:o que o~ nosso.-; IT'pre::;entant,,..s 
lntere~~es do povo dcst e a.o re"Omcçarem a tr1tar c'o9 

z.1ndo de palavrõe~ màise s~u~f"i~to O. o faç.1m utm. 
""-tá multo manjado, meus s C'l os. Xfnt?Jr ;t mJ.e já 
bro do Poder r.cgl~llltivo lguC:t::n:. respeitáveis mem-

MENTIRA DO PUSIOL OU DO TEIZMACO 

O ?crt'a.d: r ))o,ninc:os P,is1..,1 Jâ . 
po::i~;bthd.cd~ d<.' ii<'er da b ,.. · d. mv,.~tldo d:\ re!-
M,urcipal de Nov n c"l a do MDR na C-1.ma:M 
do mê~ nn~!\atio. ªrn:~ac~;,~- ,,s

1
~!~º-~!~n~- do dia 28 

tnformnção dP que no Post ·: · ., o .vir c,11,:, a 
situarlo Ilc.'\ Rua B~rnardi O de Saude Públt<'.'a Eo,;f'lih,:·l 
dadc do n1édico Ttlêrnaco no ~~~~· ; SOb a ~!!pon.c:ab]i
anos, voltou 3 tuncion'a r tn, depois de vários 
rner.tirosa. "Nc: d' r ? seu ªParelho d~ Raio X era 
minha famnta ;eno~~ ~C'f,utnte mandei duao1:: pec:soas de 
:jonárfos do Posto m:e;;; sua carteira de saúde e os fun· 
Rai,, X Particular po· ara:;' que elas procurassem um 
11.'.lndo , is o o Posto não estava funcio-

E· MELHOR ~Eft REFUGIADO 

Cada r<'fugiado vietnamita a 
br'a.sileiro cstã H'CPbendo 2 ·1 mpar~o pelo Governo 
i·ecebem 600 cruzeiros Q m1 cruze'ros. As crianças 
mita (do sul) cornpo~ta ~er dizer: urna famma vletn:'l· 
é a média da fnmíl'a do ~ra~~lh~~sal e 5_ fJ_lhos (aue 
Plrcl ~hu,·i\'er, a impostância do ;r ~ras:le1~) recebe 
sats Enquanto par • - rniI c1 uze1ros men 
Go;"erno decreta um a s~t:Ío t~:b~hando de ~ol a sol, ~ 
po s '!.?lcs quer6nl que a e t a mil. cruzeiros. E de
estendidas. g n e Credite nesta de mão9 

l\!AURO EN'rftEGOU O CARRO EM 
PÉSSIMO ESTADO 

O atual Hcier d~ banda.da d 
nicipaJ dt'I 1':ova IP.uacu. Ve~a~B na _Câmara ~u
reC'ebPu o carro '.da l!deran r D~mmgr:1s Pus101 
Vereriàor J\.fauro I< erreira dPç~d~ tnaos. d~ ex-lide-r, 
dfçõcs de conservação . em ppl;S1ma~ cOn
par-a ot cofres rú~lco~ e: !~\1~c~! n:r,vi~ão. c-nc::t,i;r~ 
a~ordo com o oçamento da M de C.e 3. 800. de 
nao ~e ~abe por que, com 18 arie~t E al_ém do mais:, 
dos etn apcna1- trêt. rnese dem qu1lometros roda-

E' i f s uso. 
._ sso a ' Mauro: «Sou, mais quem não é>. 

A AGUA VEM A~ 

O Govnnc do Estado do Rio de Janeiro já está 
autorizado a con~ir a adutora da Baixada, com bac:(' 
na 'erba de 3 h'lhões e 500 milhõe,; cfe cruzeiros libe
~~para_ este firr. pelo Caverno Federal. 

FEIR"- POPULAR 

. Inega\'t':ment~ r1. televisão brasileira melhorou muitc 
apos o fim _ d~s 1.rtstrumentos d-? exceção. Hoje temos 
parn ;,ubstJtu1r os "J)'ais heró:s" da vida, pr-,grama!I 
como Alerta Geral" comandado por .AJcione. na TV 
GlobC'I: na TV Tur,i, a partir da~ 13 horas até 16 h0-
ra,; de t, dos o,;; n1as útPis exjste um "Aqui e Agora" 
~U" 1ncle bronca pra valer. A Bande:i-antec:- com O Feu 

Enc('ntro eom ~ mprcssa": n~ Tupi, aU-m do "Ahertu 
~n·• ~os d()minPoc: te-f'l"I~ " "Pinr?"!l F~" d:io::: terc~'i ~ 
ag~ta. o exce!<'nte prof?Tarna coTMndadn ~lo noc:~-, 
aMu!O Raf;v>l c1,.. f"<\T"\•~H,n ~.., .. o:::ft})-i,-tno n n'lr+ir rl~" 21 
horn ... intitulado .,.Feira Ponufan. SPm fa.J;,ir, f.. <"bt-n 
rfo ~nrlado bra-.tletro oue tod,1~ as nnltec: a Glohn ""'"'r'I 
dJ:l n:1ra o ar, em especial .-carga Pesada~ C' Plnt~" 
de Pl"llf,.i~" 

E" por rafar cm C"IÍM'.'11 noss:is, QUE'ro Par:ibenizar os 
nmf~os Vand,,rJI. ,.Fia.i izac" "Manceba.do" e Severino 

pela'!i suas ex<'C":entcs festM Ju.n'nas 

AntE>s tarde do que nunca1 

O .. FURA GRFVF" 

nrn,,4.- tf:'I fr,,y,l:,ti\•:,_ f" .. 1'1 ..... .-o::~rf".\ n ... "fn .. ~ ~·<>" d'l 

T"mn~~• rir- 'T'r._,..~rortt'<: c:._..,t1\ ~ .. ,...\r,i ... ..., ""1..,,,-;rn 1,.,;_ 

hi,.1- f'r,, °N'l)\;l T,.,1,<\r•1 a tr.l.TI~f'()oi"3t' p"l,C:O::::"'~Pir~c; n""I, ffl:'.1.

nMí. de- c,11art.a-<Pira. dh 4 d,.d,.. m~,;:, foi o <iP nú

mero 04::11 rl11 ~<lo .'JnrrrP d'rif'ld,. nor 11m motoriSt'l 

m"'r,;,no. de barbkha. O "fura ~rPve", tOnvenando com 
cuni'nchas C,11f' 1hP davam cOhf>r"tura naquet" ato de 
traição à ela~~~ dizlo que ia idt>ntifJcar todos o! que 
tenta.ssem lmped , •• to a trabalhar e depois dedurâ-Joo 

aos "hmrw>ns" 
P.ena QU<' canalhM c-omo esse sejam também t,enefJ

clados por um rçaju.ste salarial o.d.vindo do rnovimentx> 

c,a ela.cise. 

CONCLUSÃO 

ltrll Ga•• de Barros ,r1,1e lll1c1 1ar1, .... 
para defender a Baixada Flaal111u 

,untas, que o titular da Rede 
ficou de ~.sponder também pOt 

~~acrlto 
Na., sa:a8 t.ndaeaçóe!I . o 

t>eputw!o !gu0.Çul'110 'lueotu:,... 
nou o sc-guinte: que razle& 
d,tennlnanun a Jnstala,;i\o de 
Centro f'i.e Te<a0l<>1:1a. em 'NO
va Iguaçu, em KgiúO que 
compreenc!e \'úrlo~ lote~en
tos. em grande pa.rte e:.m 
mornrl~-r-es de bai."Ca renda? 
.Não tcrla sido mais ü.c<'rtarla 
• e ,colha rlc outn r:-g1fi.o 
tuna c'chde <.~ !)Ortc m~dío 
interforii.ln<lo-re a...sirn i:.s ln. 
t'e!:>timento~ públlc0s? QTJal a 
g(' ·a,'ão de empregos que o 
Centro p0dcrã pf'('porclonar? 
Quo.1 o montante rl.e tnvest: -
mento para sua implan~ção, 
eonsidernnd0-:e, quano a i.;to. 
instalatões, equipamentos <' 
estim.a.tiv:\ a. $er gasta em de
.e:aproprtações? O :nv~st:m ... n 
to ser~ com rccurc.-o-- pr6nr101 
ou l'lriein{lrioc; de or-eracão de 
crédito? Qual a dispanibil'
dade de ãr""as próprias da 
RP-i<' pn,_ 01 1tra°' rr-{!'Ít~ do 
País? Quando terá iníc:o a 
construção do OmtrO? Dada 
a falta de conhecimento das 
d\·erSas camada.;; da s~cicda
de iguaçuarta. não seria con
veniente a realizat:ão de um 
amolo proet'<lma d 0 esclare
cimento público que paderia 
:,;;('r rc:tliza<lo no plenário da 
Câmal'a de Vcrt'ador-?s onde 
s~r·a ar:ircc:entado o projeto e 
S"tto:: detalhes mais importan
te~? 

.rorge Gama entttge>u. as 
perguntas a E1mo Sert"jo no 
fin.-'ll do mês f" está aguardan. 
d "\ as r"soosta<; com expecta
tiva, "porque es5;e neP.ócio dt 
Centro Tecnológico tá meio 
misteri0','O. \'0l'.'ê va: na PN-
fciu ra de Nova Iguaçu ~ nin
J?Uém sabe de nada, o Saint' 
Clair Pettená já di~e pelos 
j~.rmis oue o Governo Muni
c'pal não foi informa.do de 
nada oficialmente", aísse. 

BLOCO PARLAMENTAR 

E~~P levantamento das ques
tõe<. de Nova Iguaçu_ s~ndo 
JorgE' Gama, tem se juntado 
ao le\'antamento de outras 

CONCLUSÃO 

que~õ~-; dos otJt..ioS rn 
da região de uma r~ 
Soroenada. que não '
ntltído nm ~nta.rne tera lllt. 
,..nd·,;o do pr<>b1...., ll1o 
\e.so ~ que 1>le e,t.ã 
a formação d,, um hloco 
latnef'U' do" rep~nt.~ 
Batxrvla F1umlr.-,,,• _-,..., ft 

- Eu não vtj~ ootr. 
nho pat:L o molho, 
11harr,:,,nt1J d03 r,rch~ 
Bttfx.:irla que nã('J, ar-Ja a 
e.lo t_!ll bloeo. Preror,·zo 111 crf:,ç-uo de 11m órf"" 0 
t-ato ou ent·da~ 11"'-te~~ 
tr ')UI:' P'>='"" ... 1. rerltr ""' 
5oria aos d<'putados 1.:ma 
Ee"''l'.t')ria TT'IOT,t"da J'V'l·1, ..., 
priOs P.."-"'lam~rt~rcs ii,~ 
drn._,..,.,.,ente do,; ~·~rn°' 
J"IIC'ir,ai~ fi3.r:\ l"l"'P~ 1do'lll"; 
{!::r e:c:c;.a probl~f.til"~ ,._ 
N,,._ terrnc:: tHJti• n.. 'Pfl.~ 
c:-,-.t.,.. f"~rta.mrt .. -~ r ;iPM.º• 
1rn,..-1,Pl. n T::A.,...,r- • n Jtre1... 
yrtn Filh0 lá ,,.,, ,-..,..,.·'tot• 
Simão ~p~<-im. f'..., NU~ 

() ()<,< ... 1~.., l;-:,,,. "°""I 
n'lni Pm Nn••., lf""' ·
~im, tl!'m ta.,..,.,,hél"'I n P1. ,. 

G"ln<'~lve,q Com .... 1.,. são Oi10, 
E11 ,.,.)f) t-"lrfo ,.,.,.,"'°'"' <-,-~ 
c~nnn TI'lac: fa:,P"'~"" 4i"''"'""'
i,ol~~, .sem en~rar ffllll 
f!'lobnlm"nte a quf"<:.n'>. F 
eu concluo nue 1Y1n ~,.,,,_~ 
de uma forma mais con,a... 
auentf" tem qu~ ha\·e,, 111111 
unidade:t. 

Ele adlanto-n iá ter eoa.. 
ve-rsadn com O DrntJtad-. Pe
dPral Simão g,,~·m da .••• 
ARENA rle NilóN>li~ 

- O Simão demon...cit"r01l la
teressº. E;;-r.a é uma proposta 
que pretendo levar ~ tM·.a li 
d'tmai5 -parlamcr"lt~rc; da. l"fi

gião pôrque a BaiX3~a Flu.
minense ê uma re~ .:i.o q,111 
nunca vai se con~"'enir C'O~ 
de forma 1~01ada, temlJs tial 
vários exemploc::: atr:wk dol 
tempos. Uma interv~n,:-l\n fffl 
bloco dos parlamPntarf'~ da 
área federal refletiria n:ttural
mente nos parlamntare!t da 
ãre-a estadual e com ts~n quem 
mais lucrará ser;\ o po'9 
d<·i-i::a região, que ,·ai te-r uma 
representação com mator tor 
e;;?. de pre5;i::ão, malor p~,;o t 
maior pre~ença política. 

MIIB COOYOCa POVO a lutar por 11altr 
participação nas decisões-do poder públlCI 

panfleto escrito pela coird'!
nação do l\,lAB tem o seguinte 
teor: 

"O Munkipio de Nova 
Iguaçu já vive hâ muito tem
po num1a situação de calami
dade. A quase totalidade dos 
ba ;rros não oferece a~ rnini
reas condições de morad1a, co
mo ãeua, esgoto, asfalta
mento, policiamento, trans
portes, poStos de saúde, esco
las etc. Por isto surgiu e, 
Movimento Amigos de Bairro 
para re;vindicar junto ao Po. 
der PúbliCo o atendimento de 
todas eso:::as necessidades que 
são nossos direitos. Ape.sac 
de nossa luta, os resultado 
con!.cguidos até agora !oram 
quase nenhum. Para mudar 
essa situação, .:;6 existe uma 
maneira: 1aumentar a pre<:
são, d1vulgar o que e!.tá octtr
renod em Nova Iguaçu. Por 
1&so o Movimento Amigos da 
Bairro estâ organizando uma 
Grande Assembléia p~ra o dia 
15 de julho, com a parttctpa
('ã0 de, todos os moradores de 
Nova Iguaçu, autor· da.d,:,s fe
det'llls, C'StaduaiS mun1cipai'i 
e, todt\ a imprensa, falada, e""-

cri ta e televitada. Mas esd 
A,;~mbléia só pr<>duz râ ft"-

sultad~ con<:t-eto~ se os mo
radores de Nova If"\l".l('u rar
ticiparem em pe!-0 .- /t no,.,&! 
partiri~C'ã" é um'\ •'{'TTIOO\
trnção para ac: antor11fad"t 
(m(' o fY,\'O ~Hi ,lj.;fr"l<::t O a 
lutà'r por seus direitos e que 
n1nguém aceita mai"- aiie t 
~ direitoc: ~iam ~e:-rE"'-1"" 
1:arlos e trntadt'IS <'om O des-
caso que at~ hoje fol a regra 
dn Prefeitura. Só ,-om no5: 
luta e união conquistarem 
uma vida mais d 'gna para r: 
e no-..-c:os fllh "s E' h0r3 
participar! Por 'mPlhort"s Con· 
dtções de Vida! Todos à As,

~mbléia!" 
o f\8.nflt""tO do MXR n.NJ"_t3 

,. -:. nr-inC'inai~ lutA~ d-'l m"'"1
-

1'T'cntn: m;_l-:: ,rsc<>la.:: "'º" h~ir
~<: c:~n"'amento hA~:<'o ~
tindin da taxa escolar. âgUI 
em nossas tornetr:ic::. tlur'I'* 
na,-ã'> na~ ntas, ~toe; de 
Múd0 mclhOrC's t,-ansoorte'!I, 

~C'g"Ur:\TI(':"l TIM bafrr().-C:. n,Plh0-

T'e$ concl"ções de vida para 
0 

J)Ovo e maior pa.rticiptt('ão 11M 

deciscies do Poder PúbliCo 

KAKO'S 

Travessa fr,.ne n. g 

;!O 
c:j:,' d: 1~ 

~-~ 
sá(l! 1:5{, 

~~~ 
i:-111P·~1)l 
i.5 p,!1\ 

()! ~;' 

cil5"~ 
ial".>!!l seéO ! 
esu 1 
j(lro"Jí' 

iJ:,(bli-
.. 10 •l :~~ 
o ~.i!:'O A,r( 

·l 
~ l" 
·,JI. 

da _,;»! . 
t,,A;i)l;l 

W-~n1 
,ia U..,;0 -l 
li>)\~>1( 

~u ,:li, 
,.Jc;nl. 

[m dOCll 
dftll'• a 
~~;Jl~. 

C1l€' 

i.ool'Nl"I 
-"1ldas 

qu tr 
d'a q"le' 
IL~ 
Jl;13 

IS~e, 

a.lores 
~1),1'. 
' I[ 

C1I. 
';i,.Qina 

~li'
~ 
·tt~ í . ,., 

' ' ' 



~. &! 

""Y- nc 
~rardan. 
•'<ll'cta
ef,eo d, 
·A m,.'o 
ra Pro
a t' nin
o satnt' 
t l"'ln< 
0 'Muni
.ado dt 
I,Je. 

TAi! 

wques-
,egu•~º 

, junudo 
! oiJ\11S 

pJ.GIN.4 s -----
Antonio Grilo 

ESPAÇO CDL TURftL 
\ rt"pres.são da PoliciR M11ltar à mnnlíe~~~~~ ~7,1s 

artistA...11 rf'unid~~ njl Prat-a da. Uh '\<!:1d!m ndi~cu~o o 
: (SCtLm<la-"c1ra i, coloca no\a.men d um Centro Mu· 
tr-m.t d,-1 nlacãc'), em no~sa cidade, e - o 
; i 

1
J dr Cuhui·a. A luta pela. eonqulsta_ de um e,.f(lç_ ":e i:11do para o pkno exercício de ativ~da~c~ c~1tura1s 

Munidpic- àt,·c tó<'T mantida como pr1ncip1c, inarr,t 
;~v~l. cuo;;t~ 0 que- custar . Não somos mais um~ e~ 
dade ap- na.. c01ri1: 1 dal, e-entro nervos:, d? negócio.,, ou 
aprn:1"- um território habitado por vastt,;;c.ima popu1a· 
c.:io ohrelra. Aqui, por !orça de uma expansã? da rPdc 
escolar _ e- mais, por obser\-•ar-se num aprcc1ãvcl con
tingente de n .. '-sa m~ssa estudantil um certo . fervor 
criatl\o no dum,r:io oas artes -, já. se torna Obrlf"atór.o 
qu•" n poder pUb)icu, Sc}a. o Governo Estadual ou o 
Go~-erno l\Iu111c1pal. est11nule de mod, sistemático as 
'niciath"a, de ,·a.rios gruix>s que, dispersos h~jc, bem pO
ôi:riam renr1t.•ntar &s suas atividades num, t.rab'1lho co
mum, nr ~C'r.t1,b Jc cStend~-las ao público, ampil~n~o 
assirr. ,,. caUcia de informacões cultura:.s, cuja cm~sa.J 
não dt:,·e. de tour,a alguma, re:.trin(:ir--Se à escola e à 
classe do magistérto. A nossa comunidade artistlca, 
ainda que reduzida, pode ser mobilizada para esta ta
re(a., desdt qut c~·nte com o a.poiO material de entida
des püblicas ou '2lé mesmo privadas, cOm o fim de li
bc1ar , ccacõcs QUt' muitas vezes emigram para outros 
centros - especialmente para o nOS$0 principal pólo de 
at..--açã, ... q:1c C: e Rio de Janeiro -, por não vislumbra
n>m aqui condiçõc.s àe trabalho. 

As iniciativas n-gistradas cm No\·a Iguaçu. no ca.m
J>t.l elas at vi<lades c-ulturais, são mínimas. Creio mesmo, 
arri;;;canclu um raJp.it.(>, que -o Teatro Experimental Itélia 
Fausta merece Ufll prêmio únic, por t"?r tentado, n-0s 
lii:1ites de um trabalho amador e acentuadamente pro
vind::..r.r. fCrm::,.r um púbico de t.,.atro em nossa cidade. 
Tah·t-z a fal1a '1(~ t:ma ab::-rtura em sua memagem para 
cawadas mai& a:r1pla..i-: da nossa comunidade tenha em
tribuíd« paró.! our a criação d.::sse- público se frustrasse. 
f'm razão de un, C!'rto e1itisn:o dos prOmot.jres do TEIF. 
Aliâ,-., ronhcrrr.do-re a pas:çã-, id"Ológica de 
mnitOs õos ~eus cx-integrantcf. somos obrigados 'a e n
cluir que tal po~irknamento r-:·vclava uma nítida in<'OC'
rêncla daqu<'le-i que Só aered;tavam (e muitos ainda ~rc. 
ditam) :i.a crn~trur:ão de uma socicdad<? justa e 1ívN" :-:. 
JMrtir d:i. cmanc1pacão do povo, ou melhor, da classe 
O!)f'târia 

No cxtiemo oJ)(lsto do TEIF, em sua postura poJ.itico
icieoUig1ca - a d~µd,o de contar no seu quadro com R 

partiopação de urr. homem sensível como Althair Pi
menta dr- Morae-s, qce ao mesmo tempo era um dos en
twiasrnados- u·.tent.\.adores do TEIF -, situou-Se a Ar
cãd·a lgaac;aua de Letras, que também em decorrência 
d.,- se1... inegável eli•:smo tentou reeditar, a nível subur
b1.no e €1'1'l min:aru,·a, os cânones da Academia Brasileira 
de U'tras. ~tt, um elenco de- personagens monãrqu.icas e 
d~ .!lldiscuhvc-l fatuidade. Dis.,i:;0 tudo resultou uma en
nd~de passadista'. ~ue encerrava a nossa hist.ória lite
rána n-,s J.4rnas;a11c-s e t.entava reviver o sarau coino 
fo!r~a suprema de rnani!estacão artistica. A Arcád·a 
nao apontou para o futuro, não viveu a nossa reali-
da~c E poi· ~e t,·r fechado em torno de meia dúzia de 
eleitos. acabou morrendo como morrem os indigentes no 
Psquec-1mento de todos. , 

Da Al'':ád;.e Iguaçuana de Letras tcStou o primeiro 
nome, depois ottpr~tado ao Teatro que se instalou no 
mesrr-o foc~I cnoc funcionava aquela entidade Ao }ong~ 
d~s_arios, que se Hguiram, ~m ou mal, o Teatro A.,. 
cad1a fOi Hn·;r.ào nos grupos ou artistas isol dos .
dele s~ ut•lizavarr: e\entualmente por intermédfo da :~ 
cretaria Mumc1pal de Educação e Cultura que passara. 
deter o se11 contrc.Je. Hoje, é pela prese~-ação desse e~ 
~ço cultural conqnistado que os nossos jovens Se ma
mfes.tam. ruidc~~nu:nte. A eles não devemos em hiP6-
te~ ~guma, i_esponder com a força policial 'com a sua 
es upi ez t " o)encia · E' missão do Govern°0 isto Si 
(mesmo !:abc-:ndrJ que- Os seus atuais detento~ são dcs m 
prov1d"IS de qualquE'r sensibtltdade no que respeita ao~ 
~roblernas. cultural,:;)' dar curso às rnanifestações arti 

~~~:~~g;df,~:i~i~u~p~~ a:av::d~e um: pol1~ka ~ 
lit~ratur~, ao c:TK·ma e às artes r,1

1

:t~as. ~'::C:~ti!, 
lado, dc,:mo-,;, al,~1,ar aqw.lcs que agora se batem Pela 
pre~!l"\'a(;ao de UY.1 espaço cultural, que as li«;:ões de ex
P':'ticric·a5- ras~aaa&. como as do TEIF e da Arcãdia, nos 
garantem qu~ todo e qualquer movimento destinado a 
il'IC!"Prr.entar um <'íetlvo tra.b'alho no campo da tes 
da cu~1 ura de _um ~1odo têral deverá expor_g: : de~ 
bate: a hvre d1:"CUssao sobre a sua finalidade Qualquei 
tnovirnento que S'.' fechar em suas PtoJIOSt!a.R ·n"ão estari 
~ ni\da oontrlbui.ndo para realizar a verdadeira m'91ão 

o trabalho cu'ltural, que é sempre a de lnte 
mern a~ ~eu melo, a part1r da liberação de toJ:sªr o ho
:>otenr,al•d.ades -cri.adora.e. as suas 
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üríisias enirenta1n P,~ na luta 
pela preservação do Teatro Arcádia 

Vila Guim:u:.is tiaz 
abaixo- assinada 
para assembltia 

A AISC'mhll~ do Mo-. t 
Am· (!'OS d"' Bat.rri,. TIO prix ~ 
dia 15, ~ai -entar uun-

!'l. dl"1 d -.1 o th 

"'Jmporto.ntc ni.~!'11<:> tudo ~ 
que nós ag0ra estamos mlll.1 
unidos do que nunca, e isso é 
que, é fundamental para qur 
tCTihamos novas vitória~ da
qui pra frente". Esta foi o. 
avaliação que um!\ das nte
gra.ntcs do grupo teatral A.v..é 
fez Jogo após O confronto que 
0 ~ .irtistas 1izu.1.çuanos t~v~
ram com soldad .. .., da POhCia 
Militar, na segul\da-ft-ira, du
rante pas~eata em que pro
testavam contra a amf'ata de 
de~p<>jo QUC' C'erC'a o Tf"atru Ar 
cádia. Foram mais de três 
horas d~ tensão em que a 
unidade dc-s artistas, apoiados 
por representantes do núcleo 
d;:: Sociedade Estadual de Pro· 
fessorr-s <SEP) , jornalistas e 
pelo Deputado Francisco Ama• 
rat acab)u jogando por terra 
as 'intençõe::i dos policiai.S de 
de~mobilizar a manifestação. 
Ntm mesmo a prl'i;io do ator 
Silvio Monteiro - recebida c·,m 
apupos de ''abal~o a reprcs
sáo!" - intimidou os ~ani
festantes que si:- mantiveram 
em vig;,ia até h libertação do 
c:,mpanheiro. 
AS REIVINDICAÇôES 

Os crupo~ teatrais e mUs\
cais de Nova Iguaçu protes
tavam contra a ameaca que 
está sendo encabeçada pela 
Marwilf - Emprecncllmentos 
Imobiliários, que c-Stá com 
ação na :ru,tça J:Qra desa1·,jar 
o Teatro Arcádia d 0 prédio 
que 0cilr,a na Travess1 Alber
to Coeozza, n. 38, no ccnt <.. 

da ci<lade. O des~jo ú> T{'a
tro Arcádia segunc'o o art::5-
tas, representará o fecham<'ntj 
da única ca~a de (si:-etár-ul">5 
do Município, e a extinção d<> 
seu mais mportante cspa~;o 
cultural. 

Em documento d!stribuíd. 
durante a. manifestação da 
segunda-f e i r a, reciamaram 
que a ação judi"."I: l 
desen,•olva sem nenhum pre
juízo das atividades normais 
que- h--ije acontecem no Arcã
dia; que casJ o teatro seja de. 
sa:ivado, que seja somente de
pois que for criado um outro 
cspaeo, em que artis.t'a.s e edu. 
cadores possam desenvolver 
suas p?SQUiias, !:em risco de, 
ve~~ tolhidas suas iiberdades 
cnat_i\'aS; que o préd o onde 
funciona o teatro seja encam-
113:do per um daqu.-.les órgãos 
cnados para desenvolver e de.
fender O patrimônio artistice 
e cu_lturar nncicnal, como 0 
Serv1co Nacional do Teatl'O 
(SNT) que jâ ínvestiu verba 
de 85 mil em obras recente
- H . .>nt ~ inauguradas>. 
A PASSEATA 

F1.orfano. ca.rr-ega.ndo Caixas e 
cartazes "' conc1anta-ndo os 
passantes a aP');á-los: ''Um 
dol5, três, prC'cisam·s ~ vo
cês'', "'Não fique al parada. 
venha pr0 nosso rado", "A ci -
dade unida, jamais St'rá ven
cida", "O Arcádia é nos...'«>". 

Por três VC7es o~ manift"'s.-
tantes internmperam sua ca,.... 
m'nhada para pequenas ence
naçõ-·s cm que os atores iro
nuavam a série de promes.-ra~ 
que tem sido feitas de cons
trução de um teatro -cm Neva 
Iguaçu. Vãrtos deles repre
sentavam os grupos sequiosos 
d<' um t'Sl)a.CO para sua.,; en
ce-nacões, "nqoanto um outro 
fazia a vez do politico cheio 
de láb'II. que chegava dizendo· 
"Podem ficar tranqüilos, rnrus 
amig'lS rla cultura iguaçuana 
eu não me e-queC':'rei de vo
cê~. Podem estar certo~ qu. 
no ano 2027 nossa cidade t~rá 
o mais moderno teaitr.:, <lo 
Brasil, onde vocês r,.oderão de
senvolver sem qUalqu~r solu
ção de contínuidadc, 0"i seus 
p1~ndore"' art1stlco~ . f.-lu<'ndo 
o ator acabava de pronunciar 
as suas palavras. os apup0s 
cortavam o ar: ',Fora. prlc_,go". 
"Sai dai Ruy de Queiro7" 
"Tu não enea,na ningul?m, 
Mauro de Castro'' . 

O CONFRONTO 

A Policia apareceu quaado a 
manifestação dos ator<' já 
c0mecava a p- ·rder o ritm'>. 
entrando pela Praça da Li
berdade. Duns radiopatrulha· 
invad:I'8.m a Praça, ~o.da.do 
saltaram engati1hand0 metra
lhadoras e o corre-com> f i 
geral. Fa.i."'!as e carta?.rs forarr. 
arrancados ,1clentarr. ·nt~ da 
mn '"lS dl')s artistag r 
isso, seus baderneiros" "Ca
lem a boca". A violenta açãc 
dos pol'ciais teve prvnta res
posta dos agredidos. Abaixo h 
rep~ão, -abaixo a repressão", 
f0l o grito eerai'. Nesse mo
mento, um dos Soldados agar
rou o ator Silvi0 Monteiru 
pt1o braço e disse: "Você vem 
comigo~ agitador barato". O 
tumulto aumentou. O supl'en... 
te de Deputado Federal Pauto 
Far:a inte...-v:e.io e foi peitado 
Por um cab:;i, da PM. "Quem o 
senhor penSa que é, ele tã 
preso e vai comigo". ".l\fas o 
senhor não pode fazer ísso 
onde o senhor pensa que nó; 
esi:am~?". "Sai pra 1'â, se não 
qutser tr Junto". 

ri.ano para impedir a. S'3-i<la dO 
carro cm qu~ es;tava. detido e. 
~,..u companh,.iro Silvio. O 
cabo Moisk garantiu qU-? não 
pedia resolver nar1a, ··~uu 
eaperando -a chci:a,Ja de um 
of1clli 1 Eram 19h3Qm, ~ > 
2()h:J<lm , .. 1,ega o il~plrante Slir 
gio Luis. agr-"di.ndo d~ saida 
os repõrt(>rcs que t:r~."6a.ihavom 
no lor....LJ. c!'fad'.\ de fotr..1 
aqui, se fotografar eu qJJPbro 

moviment DivcrsOs e da 
A, 11•·, d lrr "3 

a mâquina''. O professor C?l• 
so Aragão apar<'ceu tambêm 
para n<"gociar. Os p:ilicl.a ·s 
resolveram então liberar Stl"w1i 
~tonteira. diz.~ndo que iam 
901tá-lo "log, adiante, desde 
que esses cara.s saiam do ca.
m nho". Depois que os poli
ciats se retiraram, os artistas 
rétomarm sua manifcstaçã1 e 
fizeram a 1-eitura do do
cumento em que protestavam 
contra o despejo do Arcàdia. 
Todos, numa só voz. Saíram 
depois em nova pasSeata que 
terminou na porta do amea.
çado teatro, onde o Deputado 
Franc:sco Amaral disse que 
os para.bens. naquela noltc, 
tinham que ser dados aos 
artistas que resistiram. 

ACORDO DE 
CAVALHEIROS 

Os comentários ltvantado:, 
quanto à desocupacão do Ar
cádia foram esclarec·dos pell 
Sr W1Lson Almeida Co,t~ da 
}tfarwilr, ajrnini.·,.trJ.dora do 
imóvel onde se encontra ins
talado o teatro. Disse J Sr 
\.\'ilron que O contrato nr
ma,.o em 74 entre o Sr. !osé 
Fernandes (proprietârb do 
imóvel\ e a Arcádía Iguaçua
na d-e Letr~s (repre,;entada 
pelo Dr. Ronald Cardo;o Ale
xandrino, presidente da enti
dade), se encerrou a 31 de 
dezembro de 78 . ''Sendo assim 
a l\ta.iv.:ilf reCOrreu à justiça 
p:ira reaver o imóvel. para 
atualizar o seu valor'', d sse 

Olmunitàrlnsi: d"eVem e 11cor
pornr ao MAB ~ d a, sendo 
p~ista. outre ,1tns a pre
sença dOs rr.Qra.111tta do bair
ro Vila Guima.rã s, até attul 
tndepcndentc, qu ta.rã a en
l cga ~ir. bóli1 > "J 11.b!l..lJu>. 
a..~sinarlo à Prt.feitura 

O documento em ql.: 'o ba.lrrc, 
relvln,HC'"'l mct"lorbs t'?m os 
cgulntcs termos: tNós abal

:Xt>-as.!tnJc.!os mornd1,,,1rC'l llc 
Vila Gninta.rães, estamos sob-
metidos a precárias c ,nc:L.eó{ 1 
de vtda. Nossas cr1anç-as não 
tem vagas na escola para es-
tuu.. r rn b,.ucro. e m._.. v 
zcs prec sam se locomcVE:r 4-5 
quilômetros de di&tãncí.a para 
estudar cm outra. ek ~i-a. Com 
os baixo salários que pnba
mos, a despesa de pa.uagen.a 
aumenta os no~sos gastos. uel~ 
xando de comprar outras e n
sas também ntcrssárlas. Não 
t~mos água encanada e para 
v.vermos precisamos buscar 
águ-as dos poços. Além do 
cansaço de puxar água d1J 

po~, sabemos que esta át1J.3 
eSta mu.tas vrzes contanu
nada, transmitindo dCJenç,l.S 
lntecciosa.s e verminose:i. As 
ruas não tem caJçamento, e 
as \·ala:; que passam nas n:.s
sas portas, além do mau- -
cheiro, também transmitem 
doenças. Quando chove a, 
valas ficam inundadas, sendo 
um perlgo de contam na.cão 
para tod:is nós, principalmente 
as crbnças, 

''Não aeeitamos mai,.. a d--~
culpa de que estes problemi.l, 
não podem ser rrso~vidos ra
pidamente. Porque enquanto 
esperamos tantos anos, v.i-.. 
mos-o e...--s:e.mplo da Barra da 
Tijuca. Lâ, onde os ricos têm 
;nte~se de morar em dOl..'!1 

tt:mpos tudo foi sane-ado, com 
luz em toda parte, transpOrte. 
( scola e ho,pi tal.. Também 
p-'.11?:Jmos imposto:i e vivemo, 
sacrüicados. Por tudo 1:-::so 
não e,ta.ilos pedind;) favo;es · 
Estamo_, exigindo o que é no,.
so por d..reit1: i:-a;·çamr·nto pan 
'l~ rua~ de nosso hatrro; rede 
de esgotos para toda região: 
áeua encanada para tod'l. r -
gião e ampliatão da e5c ,la do 
bairro. com mais sala pari 
que todos nossos filhos pos
!<>am estudar. 

A manifestação comecou às 
17 horas de segunda-feira 
t"Om os artistas em pasSeata 
pelas avenidas Ani.artl.l Peix ,_ 
to, NUo Pecanha e Marechai 

Sílvio Monteiro foi levado 
para °:ma das patrultnhas. 
onde ficou detido. Pouco de
pois era preso o indivíduo 
José Carlos de Jesus. apon
tado como "provocador" petos 
manifestantes. Chegou então o 
Deputado Estadual Francisco 
Amaral que partiu para. a 
neeociaçâo com os policiais 
enquanto os art'stas se sen...: 
tavarn na Av. Marechal Fl'O-

Na terça-feira depois da 
nianífrstação do artistas, o Sl· 
José Fernande'i nncontrou-""r 
com o Prof. Vicente de Pauli 
Fernandes (Secretãrio l\Iuni
cipal de Educação). Geraldo 
Ozanan <O>ordenador de As
$Unt0s Culturais) e Celso 
'Mo,c;aro fAsse~or de Educa
ção Artística,_ quando firmou 
nm acordo de cavalheiro,:;. O,rn 
i~so o alu~uel rlo Teatn nas
sou dP CrS 6. 200,()() para .... 
C'r~ 20 000.00 O advoe3-d, 
Mrio áGuimarãe..:; foi 01,,, ....... 
entrou çom prop"t;ta em norn,.. 
., 1L ri:ir ... a ""'~" dPci-OcuOAC'1lO 
do Jm6ve1. O Sr. "\Vilc,on o,s. 
fa dic:.a:e ainda qU..,. nenhum 
'PT"Pt~l'lrlente- h~v:a ~ a'>rA,;;en
ta,.,,fa e QU<" a h:c:.tória d .. sf' 
criar uni re"it:lu,-.a:nte Tin J~r$l] 
OU y,w!>-,;,?Tlf") rmP 3- 1\-f"'IJ"\\"ill 

(lrt1T"l'l~~ o prédio. "não passei 
A ... honto" 

Enquanto eperamo5 o aten
dimento, propomos como me
didas imed·ata;:; · limreffi pe
riódica das ,·alas - melhora
mento do poç-,, N ·,;;;so Bar e 
fornecimento de água era
tuita atravé'!i de caTTO pipa -
e p3S..~agem gratuita para as 
escolas". 

No último d1a 1.o houve 
uma assembl"é."!a- n l bairro e 
Os moradores resoh-cram fa-
2er uma festa caipira no pró-

•· 
O MELHOR CHOP 

DA CIDADE 

Trav. , Jd.ar:ano de Moura. 53 

Te!. : 767--0267 - N. Ipaçu. 

Servic_o ---~dontológico Esp_eciali_z~~J 
CftO/JU _ K . :,t 
Con.taio.-

e ASCII 
e <X>Rll'A 
• Pl!!TI\OII 

!>R. IV Á.N J"O?(SJ)CA 

S.SPECIAUDADES 
CGC N . 2871.l.5471001 

• ld'onteplt'.l da Familia 
Ferroviúta 

• - eru. • Patronal INPii 
• :rAtiaa --\ai 

ODONTOLôGICAS 

1 

CP\ 
1':C.pe-clalld11-
Odontolócicu 
~•Adu.l~ 

• Jlo Clln1-s 

•.JAIUAMENTE, 'Dü I Ã8 D l'IO!lAS - ftUA NEUION ltAMOS 721. _ 
T.:u. 767~4 e 787--1!647 - NOVA IGUAÇU _ El!JI'A.1'0 DO 1\10 

ximo sábado, para arrecadar 
dinheiro para o aluguel de um 
ônibus para 0 transporte do1 
moradores até o Colée"io da.'I 
Irmãs. A te~ta em que have
rá incl'Usive um ''easam?nto na 
rota", será também um:l 
oportunidade de confr':ltem'
zação para o-s moradores. 

VENDE-SE 
Veatido de noiva completo 

Manequ.lm 40. Tratar: Ru» 
Bernardino Melo, 2179 - N0-
va lguaçu-RJ. 

--- ------

ALUGUEL 
C.UU. FAWLl:Jt 

P~ 3eu d,oent.e qut, 
~- de eama hosplta!JI, 
nlct Gt.'fflpH. A.lucue-. ltua 
Dr. O\.\YIO Tarqulno, -
e..,, 16, Tratar p,loo ~-
-- ~-7-5270, 78'1'-'1919. 



PAGINA 4 CORREIO IJA LAVOURA 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

< l:\:f: .\.RTE CULTURA JOAO PAULO I 

J., e,stá funcionando em (a..c' expcri-
·1:1·il n anc- Arte Cultura João Paulo 

l 11~5;talndo nn Paróquia Nossa SC'nhor'\ 
ua~ Graças, em Mesqulta. . O Cinc Arte 
C•;lt~r.1 João Paulo I jâ ex biu o curta-
1nc, 1 ar:e-m illédlto "O Milngr(' dos P~ixes'' 
C'OJJ, Milt·,n NaScimento Para este ,á
bac.lo tt~rem0"=. eom ,-ntrada franca. o fibne 
"Compasso dt>- Dpera" corn Zó.zimo Bul
bui ,:\ inauguração dic'a.1 d" Cine Art.~ 
Cult11ra João Pau1·0 I ~ dará no próximo 
<li~ 13 (sexta-feira}. com a exibkão do 
<ilmc:- "Macunaima", do c.,l'\sagrado cine
a.s.ta ~1oaquim Pedro de An<lr.lde, com 
G1:~nt!c Otelo, Paulo JoSé, n =na $fat ~ 
f" uiroc.. A e.xibiçáo de "Macunaima" cstã 
1ra:cada para as 20 hr-ras. Grande,g ar
.:istas do nosso cinema de\.·~ rãa campa 
recer à inauguratão ofidal do Cine Arte 
Cultura João Paufo I, numa colaboração 
c-sp~cial da Embrafilme (Hugo Freitas). 

SEMPRE AO LADO DE QUEM 
ESTA' PDR CIMA 

Em cntre,•lsta concedida na U'.t\ma 
tcr~a-fcira. dia 3. no "Jornal de Hoje" 
o Deputado Federal Da.rcilio A,,Yres. dis~e 
qu'." Guatro ou cinco parfdos scrâ:, per
n\ltldos pela abertura de Figueiredo. E 
cuidou logo de classificá-los, da seguinte 
man,,.Ja: "o part·do do Presidente" (que 
suronh:. ~er o PJB - Pa1·tido do João 
uatist.!\, o "da linha au.xili.1.r" o PTB e 
u:"!". iclêntico 'ao antigo PSD. Por es.ta. 
c)ass.ificação o leitor fica desde já sabendo 
q1,.;e o Deputado Darcitio Ay1-e5 não ~re
tende dar vez à oposic;-ão n, j,'.)go eleito
ral E isto fica muito claro p<>rquc o 
qu1r..to partido. que seria de esquerda, já 
na'>ce antec ·paàamente excomungado pelo 
r-o!-SO U.'l.lstre democrata, que disse : •·o 
qü.0 ?11C'I é o DiabO, que existirá n.a me
d1,;:l que surja uma esquerda v1olen~~ 
Feuali~ta, como o saturn·no Braga 
(An tonio Grilo). 

ONDE ESTA' A SUNAB? 

Na tciça-t:eira, dia 26, entramo:;. no 
Chor·ão LancheS em Mesquita pedmt·-:s 
uma· cerveja e um cop0 de leite. TOm~mo~ 
~ vPio uma conta de v nte cr-uzeu-os. 
Íleclan:ei e a garçonete egpecificou: uma 
~\r.:.tZrtica: 14,00; um eopo de leite? 6,00; 
tot,J: 20,00. Ond·.• anda a SUNAB. Un_; 
copo de leite custa o preço de um litro, 
(ria .o Freitas). 

CABEICAS CORTADAS 

Os cidadãos da Rep~b\·ica lh't'e ~~ 
Mc~odta organizaram um cme-clube e na 
perd~aram: cortaram a.<:: cabeça~ de José 
Luiz, Eleazar Diniz e Jorge K.aJ]ca. ~e
r.hu.m deles foi convidado nem será aceito. 
, Hugo Freitas). 

l~\V_,.NDO AS MAOS 

No ãsei não, mas o Figueiredo est_á 
me lembrando ( ou cheirando) a Ponc1

0 

Pilatos fJorge Kafka). 

.;oGANDO COM A ANISTIA 

O Presidente Figueiredo disse qUP 

''pOr ele podem o:s bras'leir?s ver que . a 
minha mão, sempre estendida em conc1-
liação, não está ,·azia•. Não set não, mas 
,·u .i.:ho que o Figueiredo saiu de »na. 
,Jo-ri<- Kafka). 

cosscu:NCIA SOCIAL DOS 
FUA)SOFOS DE MESQUITA 

Do alto de sua sabedoria, mergUthad 
no baneo traseiro de um Fiat f propriedade 
do 1tL.1.ior samb:st.o. da Escola Naval d• 
Anca d,s Rei.c;;}J Hugo Freitas, poeta. e 
pipoqu-eiro, a,irOSO e air-ado, di!licon-ia so
bre:- a gre,·e dos motoristas e :rematava 
"'De rato a c' dade fica muito mais bo
J1ita sem ônibus" Concordei de pronto <: 
ecrea«ntei. ''Nada é tão belo quanto ga
laxies reluzentt-s lançando prepaténcia f' 

nonóxido de- cartono sobre uma. mulher 
r;tà\"icia com um filho de três an<>5 ao 
colo, todo machucado, que caminha pel, 
ameno trajeto do Ponto Ch;c ao Samdu 
C:.l D Walmor" • Vilson Frcita.s Teixei
ra l 

FAI c\"IL>O EM GREVE .• , 

reto Ê exatamente r<'Slringir a passagem 
dos l;m-ros particulore.s pelo Cf"'ntro como 
11,,·m lodas as. g1-andc~ . metrópoles civlli
.1ndas. Sem õmbus, o Rio de Jam·iro as
s·~ hu na terça-feira a um do!. mai{,f~ 
f•ngarrafamcntos de sua história. Aprcn__: 
dan•, doutort:s. (Vllson Freitas Teixeira). 

~\MAl1GA ROTINA 

'Trê8 manchete~ dos jornais na' úl
tiu,as se-mana.~· "Ol)('rário é preso, t~.rtn
rack c mo Te na delegada". ''L~urlr, rlo 
IML não aponta s nats d<> to:·tura" "Pr•. 
rici<nt'= dctennina inquéri, para apur'lr 
mmtc de 0'P('ràrio l'm d~ler;acia". A úl
tima noticia, há alguns ano~ "Ç'Od •ria sur
p1Tender, mas depois que os no;sc.s revo-
1u<>; --,nários presidentes, c-m tnsca d~ P"'
p:11.l• 1·1ade que nem toda..; as ARP:.-
SECOMs et caterva do mundo p,dem ga
! antir, partiram para projetos de impacto 
íisto ê nós levamos uma traulitada e fí
ca1v.05 um pouco zonzos sem compreend<?r 
o que se passa), esta última nota acaba 
eutrando também na monótona rotina das 
coi~as melancõl 'cas. que anc:mtecem a cada 
dia -~ contra as quais nada podemos fazer. 
Eu Juro que com todas as determinaçõ~s 
presidenciais o inquérito va1 terminar com 
um "arquive-se" e nada será apurado. 
(Vil~On Freitas 'Teixeira} 

O C,\SO DA MOCA 

Quem tt.inda se lernbra? Não foz n1ul
to lc-mpc>, em uma importadora de N eva 
lcu'.tc;-u o irmão do proprietário. dep::.iS de 
n1uitc :mportuna1· uma funcionária que 
não lhe dava a mínima, forjou um roubo 
c,.. loc:>ndo em sua marmita um rádio por
tatil Presa, a menina foi levada para a 
D1•Jeg,acia de NoYa Jguacu, onde. dep:;,i;:; 
de ,~pancada e torturada, sevic'ada ,e 

v~olcntada, foi c0locada primeiro numa 
1.:cla repleta de malfeitores perigosos e 
depr,i:- transferida para uma de mulheres 
scnóo togo assediada p<>r uma lésb'ca qu~ 
;;;. ~<' encontrava. Foi um escândalo. Re
v ltado. o puritano Raimundo Padilha, 
:i;t'ni observar os trâmites legais, d'2'mitiu 
,·tuios pol'ciais, envolvidos no caso. a bem 
do ~trviço público. Era a deixa de QU'."' 

1·r~i~-avam: sem alarde da imprensa. fun. 
damentado no vicio de processamento o 
~dvoc:ado da corja conseguiu a reintcgra-
(á0 de todos os monstros nos quadns da 
Sfcretaria de s~urança. Ninguém foi 
preso ou punido e 'a notícia saiu apenas 
em uma portaria do Diário Oficial. Apos.. 
to uma nota como Q caso do operãr:o terá 
o 1\1-:-smo desdobramento (V•lson Freita~ 
Tebr<>ira). 

:S,\ ?>IESMA LINHA 

O JB de d-:-mingo ~tampava noticia 
rlc {11J~ uma família inteira havia s.idC'I ~e
oile~trada. pela Polícia oara d"Scobrir-,., 
n -:')!:ltadeiro de do:~ rapazes dados como 
ladrõe~ de automóveis. Entre oS seqÜ"'S

n·adci:.. qUP teri'3.m ,ido aV torturado<;_ 
e~1C'Ontrava-~e até uma crfanca de d1J:iq, 
anos . Hilariante, porém. P 1;1 exolicacão d' 
0:-Jer:ldo rl~ BráA de PiT'\n "A. r-r·~n('"a 
ndc, foi ~cQüestrada. A mãf' levou 'C',a' 
M"'1U~ Quis" Ou ~~-;a o Del<"gad- nã,, 
r,r-t.ta e}(> ._6 fa7. o fuT"O: nnem 1n"ta 
f)1us (Vi1S-On F'rdta'- Tc>Lxeira) 

l'.\l'A CONCLUIR 

N~ ,·11tim~ semann. n TR r-nl:-lico:1 
r:luns pâgina-. de crõn·ca,. policiai.-. 0 m aue 
1ula@ a,;; notícias envolviam pallc'ais civis 
('111 militare'i como rcsponsáve·s por atól:'~ 
C':-im-Jno!.as. E' alanJ\ante <Vil<.on Freita5 
Tr-i..,:t>iral 

J'CST SCR!PTUM 

Falando em Jotabê. já repararam co
n,o a~da ruínzinho o jornal <la C"ondMl-f3." 
PRn·"P até- que há um c:-omplô da rc-dac;,ão 
,_. rar:ilo n dcsmoratl1ar o maior órcão de> 
imt=1:-ense da Av. Brasil Nos úttlmO-i tem. 
1)0" a melhor lf('ção do jornal ~ aque' a. e:-rn 
n~r, ito tntitulada •·corttçâ'°>" rvn~on 
Jo"'rf'llas Teixeira) 

TRF.NZINHO C"AlPffiA 

cr1·1it.o que os cabeças--dt"-bagre QU"" 
dtr1g rn (.1 Detran te-rã!) hnalmente des
cor:fiacfo qu ónibus não Pnearraía trà.n
' to ( que é i ~~matada loucura impedir o 
r.ru D.CetiO ao ct"ntro da.-; cidades c:nno v 
r,rc:tc11de fa-,er em Nova Icuaçu O cor-

(":,0i;tar·a de- aprOvPitar a suge-5tão do 
T'c-putado F("deral Daremo "Ayre5 de ,r, 
nia- um partido de "t.lnhll Auxillar" para 
kmt,rar a ureente neces.tóõidade de criaçâ'l 
C.e 1,m Partido O·ntral d" Brasll e de um 
Partido da Uop0ldin'a. Seria b<>m apro
\'<:itar a c:>portunidade para w fazer n:
no.sct•r o Partido dt> Rio D'Ouro , tUaía 
QuattnrA) 

Vinte 1ervidores 
municipais no Seminário 
de Administra~ãó dâ UERJ 

Hoje e sima,nha Coil1', 
t.uro·· (hras lelf·o, ,!e A.n:: 
Cario~ Fontou.ra, CQm N@t !) 

c:apaeira, Zue Mona Jo!~ 
~oares e Ant">nlo Pit&nca 
co1or1<10 Censura Jij lnOa 
Pro e r_a ma rompl~tntar 
•·snao-lrn •· a lloxt>af\on. do 
Bali" (produc;-ão c-hire:,e, 1 
C'J"J~orltio Censura: 14 ano.. 
Se:-.siÕ<"S i\s 14h. lTh p 20h 

na ~aura. Dilza RarnOS, S.::
tn~tiãD Sitveira. Maria ,ta~ 
Graças S. Pereln, Fcm:lndo 
José Castor, Eduardo José 
Co~ta de Oliveira. RO&ér ,o 
Kiffer Borghl e Marisa Au
rilio 

CCS - Promo\'idO pt-la Fon. 
dacao Centro de Pr 1--~:-e,a,~, n 
to de Oados do Es•.a,.i.o do n ... , 
de Janein (CPDERJ , .!ec\·:,-jJ. 
nw. UERJ, rc-alizon -s.,... rlf, r e
ríodr, d<' 29 di"' maio a 1 o de 
j1Jt1~;0, o ~mi.rl(u·1.J Je l~if-:.r
m á t ica na Admlnb=tr'.ltõo 
abof'dando co'1ceitos ~l.,1.t\-~ 
à Compu~ção Eletrõnlca nC 
Tratarne-nto de Informaçõ·•s. 

CURSOS DE 
TREINAMENTO 

rNF. IGlJAnt 

"Dando continuidade ao p-ro
ce&-o c1e moderni7a(ão adm.i
nistrati\'a que $"e implantou 
no atual Governo Munic pat 
a Srcretaria Municipal de 
Planejamento credenciou v:ntt 
funcionários seus e também 
da.:;. Secretarias de Fn:r"'nda e 
Admin:stra.ção, a participarem 
do curso, com a t:crtna malor 
de que ô ac()ntecimcnto S" 

projetaria como oportunidad<' 
de se adquirir novos conhcci
)llcntos, o que já está sendG 
nota~~ nac; tarefas diárias doe. 
partc1pJ.ntes. 

Enquant., ts.w o TB.\M e31à 
reaHzand0 em su":l. scd~- r.c 
Largo do Mm, n. 1. Rio de 
Janeiro, quatr~ curs~ - _El~
bOração. Aná,iSC e AvaLa.<;a 
de Projeto,;:. Municipai$ e Ur
banos: Asp~·ctog FinanC('iros 
da. 'AdmlniStraç,ão :\lunicipal. 
Ci:tdac:;tro Imobiliário Fi5cal e 
Engenharia de Sistema.., Ur
ba.nos - dos quaic;; estã "\ par
ticipando. res~ectivamente. 1. 

arquitet+a D~is<>. Martins Net
to, Aluiiio do Na.sciment.,, 
R,;bcrto Per<.'ira. Ribei ,·o e o 
:E:ngenheiro Ramon Rodrigo 
Euc:ênio Pena Martiw.>z, rla-. 
Secretarias de Fazenda e 
Planejamento, todos com cH
reito a h'>l~a de 'lê'studo. 

Hnje P a.manhã ''Eu e lDt1. 
pruT'O virgem" rl~ !rQ!ll&!\, 

~~nrbriat·., com .\nt nf'&-\ 
='l<-mom. Lucio FlaUTrJ. Helcn,. 
Chanel, Ludo Como. Flora 
~ae:r~c. R:1rá(10: 13h50ni.. 
16h50m +' 19h30m e lorid.o 
Cen::.ura: 18 ani,-.:_ A Ral. 
nha Shao-lin mmbat1 ka
raté <:'he fc~ale thivalryl_ 
pr--duç,ao ,·hm<>~a. Horár:o· 
15h30m. 18h10m e 2Jh30m 
Oilorido. Ccn,;ura · 14 ano- · 

Frequentaram o Seminário 
os seguintes servidores: $adi 
L~u~nço da Silva. Ruth Pe
reira Assunção, Adila do Céo 
Est_eves, Jack Moreira Filho 
Na•Json Estevão dos Santos 
Luiz Carlos e. Moreira Gc~ 
~rgina Pinheiro Val'l'\nn, Anã. 
ha Reis Maurilio, Sebastião 
Salvador da Rosa, MarlenE 
Márcia Tavares A;ves. Gelson 
Macei do Amaral E!ltabeth 
Maia de Souza ,Mar ia Cristi-

Brevemente 1a. Secreh.l'ia de 
Planejam--nto anunciarã a re:l. 
lizaçã,o de cursos de treina
mento, ministrados por com
petentes mestres do DNOS. 
IBAM t> FUNDREM. cO'lrde
nados pela CO:MA (COordena
doria de Organizac:ão e Mo
dernitação Adminisr<1th·3) _ 

De segunda-fcir:i. a rbrniD_ 
r:o; "Deus CômO t· amo"" 
<Diri, com? ti amo' it, .... ML 
guel Tg:)1"',;.i". ·, C'0I ~Int· D·
mon, Gir;l ola C\nqt1':'ttti , 
),ticaela Cendali. Colorido 
Censura: 14 anos. >Sexo s,~ 
vaem" tbrasil'eiro\ de Ar, 
Fernandes "'Vm Ana P:11Jl! 
Bless, Claudlo D'ollanl. ~r
ne'de Vidal e Regina·;dr, \r1-
cira. colorido. Cen1.ura 18 
anos. 

' sencão para casas com menes de 66m2 

Pesadas multas para 
quem não regularizar 
obras até o fim do ano 

CCS - O descumprimento tes critérios; a) ap~sentação 
s,istemâtico do Código de de planta baixa, corte, cober
Obras do Munidpio, servindo tura e situação e fachada da 
de estimul'o à c:mstrução de edificação; b) aposiça~ em 
prédios sem l:cença e inade- planta. pelo órgão resp·:m'iável 
quados, ensejando. desse modo, de dar imbos e'l,pecificando ao; 
u mcrescimento desordenado d'sposições que foram contra
sem qualquer critérto urbanís- riadas da legislação vigente; 
tico, ferindo gravemente o e) não efetuar reforma, acrés. 
planejarn-ento governamental'. cimo ou reconstruc::ão da edi
há muito vem preot'upando a ficação em causa, ,em que a 
Administração Munic: pal. o mesma não se enquladtt no 
gue tevou o Prefeito Ruy de leeisl'açáo vigente; d) ter 
Queiroz a enviar à Câmara construírlo ou instalado fossa 
Municipal a :Mensagem n. séptica t1o reí'i'rido imóvel. 
07179 anexada do projeto de DE' ~""rdo com e<;te decreto, 
lei "dispand

0 
sobre a atual;- o prédio cuja su{)erfieie S':'ja 

zação dos valores das multa-s inferior a 66 m2 que ~e des
constantes no artigo 286 da tine ao uso residencíal· uni
Resolução n. 1514/54. que ta.mil:ar, poderá adaotar-se, 
aprovou. o Código de Obra~". dentro do padrão e-stabelecid.,. 

ParaTehmente, 0 Prefeito à f'-Oifi,.ação oroletária c0~ 

t:riou o Decreto n. 1. 972, em planta fornecida pela Secre-
28 de maio do corrente ano, ta~a d:' Obras. desde qu-~ 
que vai conceder aos propde- seJa O unko de pr pried'3de do 
tárlos de prédios edlft('ados requerente 
sem tlcença. prazo até 31 de Esta é a terce:ra vez, nOs 
dezembro próximo para re- últimos anos, que os T'f"Calei
quercrem e obter~m a respec- trantes são hc>n"ficiad<>s pela 
tiva vistoria. Quanto aos prorrogação de prazo. A, 
-proprietários de prédios c-di- duac;; Vetes anterlo~ ocor,·-,:,
f;cados sem licenc:a.. prazo at{, Tam rio período de juiti.o de 
31 de dezembro próximo para 1977 a de-zembro d) ano paS
n·quererem e obterem a ~- sado. As novas multas, de 
pectlva vtstorla. Quanto aos caráter pr<>gressivo e com 
proprietârios de prédios edi- base na UFINIG (Unidade 
ficados em desac<>rdo eom as Fisel\l de Nova Iguaçu). par
nr,rmas contidas na Lei n. tem de Cr$ 1. 400,00 e pOdem 
50, c1~ 30 de:zembro de 1975, alcançar até a ordem de 14 
tnão que obedecer os ~ecu · n- mil' eru1e:.ros. 

CTNE ?AVTLHÃ() 

Dt" hoje a tPrta-f<>tn: 
"('indereU0 trapalh~io" 1brl'!,i

lt"ir~,). dl" Adr'ano Stuart ma 
Renat·, Araeão. Oerlé s~nta
na z,.carias. Mu(;s•in SiMa 
Sal~ado, Pa.u1o R,:,ctnO"I ~ M:tu
ririo rln V!ll"? Horár;0 llh, 
1~h. 15h. 1Th 19h e 21h 
Colorido. eensur-a livff 

Oração a 
Santo Expedito 

NÓ<: Vos su-olic'1mo!t &11hor 
au<' inspireis com vo1:.sa grata 
todo.;. ()r;. no~so, -p"nsamento._ e 
~C'ÕE"'- para ".JUC' .. 1e-. encontT'f'.,, 
em Vó-. s ~ n,-incit'l:o t" seiam 
nor intercl:"Ssâo de Santo E ... -
r~ito. 1evados. com """~1T' 
fid.-.Jidade e prontidão r.n 
t~mllO próorio e fa\'·orãvel ,,_ 
hOn, e feliz fim. Por N1SSO 
S<""'hor Jec;;11._ Cri,;;.to. "/1.S"- in 

$!."ja. 
Sú"PLICA - S'lnto F--.:~i

to! Honrado pelo reM'"'h·'<'·
mcnt.,, d~'luPle· qt1"' V-•~ ;.,,_ 
,--c~r~m à última hOM e r~..-J 
Tl('2"Ó<'.'i0'- u~ente<:;. ró~ vo~ 
'-111''il""\l"'Or;. 011" TIO~ nô+t>nh~iC 

da bOndade mi5:ericord!o!l."" dt' 
Deus p'lr intercessão d, )faria 
l""n":lcutada hOle' (ou em tal 
diA) a r,rac:a ·que cOm t0<.1

1 

submissão. soUc-ltamos d;, 

vontad,;, divina - padl'l"' Nos
so. Ave J\.far:a e Glória a, 
Pai 

Agradrc;O · Reg:ina. 

VENDE-SE 
Um Rp,arelho de tevê • cO

res Philc, de 17 p01,gadas. 
precisando apenas de um ~ 
qoeno -reparo. preço· C 
mir Tro.ta.r na Ru.ll co.ro 
Soares, 51 (próximo :,,o '"

11
-

duto\. --
Blttencourt & Alarcão Ltda. 

Sart lCM .. 111c11tc1 

............. 
Á Y, Nilo Peçaaha, 920 - T• L 767-3209 - NoYa lgaa~• 

•' 
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De hoje a tm:a-hn 
"('ir.den't tra.palhõ11' ~ ... t_ 

! ,i c,A<!-'!MStnlr!"" \ 
P.l'f!3t.~o.0Mt~"'"'-
na z:--.carii.s ~L·i:- 'r! ,~.:· 

~,J.ado, Pa•Jo r,,...,. e lln-
,;t"· 'l m y. ~1.~o Uh. 
w 15), n. llil· ;1, 

C'olc-J.~.:i. Cl'!l'i'J1°'4 i""!t ---

Cf' 1,"10 DA LAVOURA 

pJ..f#,Á 5 

GRANDE H~f ~! AL DE 
- PRON1~0--SOCOl_{R0 

ARAUTO 
dor Chagas Freitas é constraír um grandr

irrpOrt..ãnc.a capital: Dai o .s€'u 1:::~r:.,~ hcl:'pital de Pronto-Socorro ~m N?:·:a Icua. 
. rnais di- dr- ~aber ~e o C.entto .. ?CI s:iude b t . à cu ,,t:rc~centando em s gu1da E _!ó.r íl A '.'\OTtcU. quBS·' todc~ 0:s. Jº ~ 0 t!'l.\ a realmente intrns1t1cando O om a e m<'la e construir um hospital aq~.u, po1 

· d lhe em sua:-, eotun~ · · f n ~ o co 
,·ulgai_am.. dan °~ 

0 
S ~tár,o ª" Sit\ld ~liomu.•lltc. que não cr.,mprar ou azer co .vem m 

rr.c-i-er-do <l~t~qt.'e. Ru:ns sarbo,a da o qut- jü e:.-.:iste?" E com ju.'"tif c~\: -~. e1 -
.., E.-tad) S1l,·10 · "t' a F' 

1 1 ti:si~·;mo "Vamos cstur 1r o ncgor-10 ~·º .. aco~p.?.nhado de r..:guJJr cJm1 l\' ' ICOU s'lbC'-ndo que, niio oh an e .. 
~1~z. a Ultima Sl'mana de- sur_pre~a. a ~O· .sid aplicada a vacino. Sab ~ contra a 
~-~mI;ac;u, a fim de inspc-donar .. cm prln· f'8l~h~ia infantil em _g_rande ~umero ~:.;c-~ N üVA IGUAÇU, o maior :i.runkípio "da 
c:1plo. o C<'ntro e o Posto de Saude, c;inào criança~ na ra1:~a. etá~ ia ~e 2 a B~ixada Flumin~nsc- ~- bret1:do em d ~1--

n 4 ar.os, hav19. ocorrido de:dc .Ja_ne ro, n e:id;i.dc dcmoeráf"ca. po~Sui nao re.sta du-
::\1unicipio, 18 casos de p.ohOm1rl1te. vida uma rede hospitalar: eons1~~ráve1. 

S EM dúvida o fato foi digno de ~e.- res·.- . ma., particular. Conta ain_da, alem ... do 
;sto por d'_;is mo-th·o~ r~1nclpa1s. N , .· .. H1·srltal de Iguaçu. constnndo em 1935 e 

!'3)tar. se rel"•'be, a \'ls_fa. de urn O P~-sto de Aushn (quem podeua s-- ·. d há uito temPo cm rJn<liçõ'."'-· 
~ão ét;;:~'; i~t~do, nã~ ~e raiando _Por- pc-rar ali a v'sita de uma. ca~avana ~~'1 ft;:;~(r~=~ ~m u: Pronto-Socorr~ Muni -
~~~rcmuitO mai, difídl. na de a~t~nda;~ ~ecretaria ~e E~tado ~e ~ud~~~~~uE~~ ~ipaÍ d~. ~tcndimcnto limitado, tais as ~ua.:! 
: icamente super ",l·; e o obJc,l\'O ficou decepciona o._p01s na~ e . mocl<<.;as instalaçõc-s. Port:tnb, carece 

:::nª1~. ~cm q1!e a o~perasscm :~u~_c-0mo "? médico de planta.o, o Po~--to.:!;-~anv~ .pt~~ urgc~lemente de um erand':' hospital. à 
r-;.~ha. traduz o mt<'1"'E's"~ não .o do ticamC'ntc acéfalo. ~s p;ofljt des Ja- ~c-mrlhança. guardadas naturalmente as 
!=:--cl-etârio competente, mas ainda do ~ - ur: \"(>1-Sldad~E~J ~~~a do o i~ Posto pr"C~~-n;ões de um (;ar]os a,agas ou rle um 
~-crnador em ~aber "in }oco", como ~e e- ~el11; - '·- ~- a °;' naque <' ' So~ra Aguiar que seriam aliv ados. d•• 
!'=l·Tl\"Oh-em o:e. sen·i('Os de~tinados pe1o ES- ~oavam" na ocas1a:>, deixando _rern at"n- mL.it~ da s~b~arga de acidentados <' 

,ade., à ~~e:'\·a<'ãO da. ~ud· de do po~-o :a~~ dn~:;~-0 ~<i /:~~:ªºC:;st~~íd~u~n 1;;1q~~! ~CTtaÓores de dornças c-,úbitas e grav~s, 
·v .. rmíp10. um do,; mais ensamen 11"· e e · " . b:r+,•ndo diariamente à5 suas portas OtJ.-· 
;:iriris do Brasil ,. por certo também u~ d~s a finnlidadc tam~ém de atc-ndc-r ~s nec S- ' d d ta região. 
-:- r=mrirOS, ruja PoOulaçãO. em sua n:a~oria si-lad~~ de pesquis~s e para fCTV r de la- un os es 
::1b<:oluta. não dispõe de rf"<"ursos suf1cien- boratór·o ao, médicos re<'ém-forrnado,; da 
tr~ para 1tma sobrevivência r-<::i.ze>8.\'~l':'ente llERJ. 
r~te:na. ~em s.,frer difil'.'uldades e afhcõPS, 
~ .-.b.-e,tudo a,,_ qu<:> e:~ ttbt'ionam com ha -
hitl(.'ãO alinlmtação e saúrle. 

A DEMAIS, não se c:--imprcendc, nem ~e 
ncred:ta que Municípioc-, do Grande Rio 

N . . . g como por exemplo Nova Iguaçu, cuja 00-
Ãô se restringiu a v1s1ta do ecr.c-.. "JUlü ··ão deve SP aproximar de um milhão r> 

tf1rio d? Saúde- c::omentc i\c:; r_bras e serv1~, · \. · . l a a maioria desprovida de 

J . . . . i- do E!;ta_do na área esl)('Cífle'a. ~eu ~ ~1: :::'l~r~~: ~u~icf~ntes para sobr-?-viver etr. 
.. A o no~o Mudoso d1rPt01, ha ma,(: r pulo ate n Posse, onde Os. Sennços . le r - inimas accitâvei,;. não discO-
.,.,.eio !-éculo. dizia, lutand·- c.""'ntra t,icio ~ dko:õ de Indústrh e Ccmérc'o SEMIC - c~nt .ç~es m hospital dotado de instalaçó"s 
r-ontr:1 t~-do-(: Qll" 11m n"i\'l"'I wm inc:;trucão "?~.tá conduindo as instalações, numa ál-ea n 81~~ ,. ~ um d 

5 
d médico es-

r- "aúde nãG podnia trabalhar nem con- tlc 12 mil metros quadrados, de- um hos~ amp.a: ... mo ema e e eoi~o 
O 

to t 
r-orrer cOm ~u esforço para o fortale-ci- pital, const:tuído de cinco h!ocos de ~Jriis r.=-rial,1.ado, cap~z 1~ dcumprir a e n 'n ° 
ment(, do ~1unicípin e con~,:,qüentement~ ;,nd-:'lres cada um. geral as sua" nna J a es 
J'l'3r'a o engrandecimento e r:queza do Es
tado e ÕJi t:nião 

A N AO se compreende mnsm:>, numa gran 
OBRA de vulto cub inaugura('ãO. H' d(; cidade. a falt'a. de um estabel~c 'mento 

ltf,o me ... n.Cl'ano. chPg0u a '-Cr anunc adi hcspita1ar. municipal ou estadual, à ª}
Q TLUSTRE Secretário de Saúde. qur po.~-~ fins (h an-, o::i<.sa~o. iá teria '?b~nr- tura cas necessidades dt> sua populaça-o 
,erta,"!'lcnte teria apreciado n!lt ocasiãil a~ ,·idr, cer<:~ d" 200 milhõc-,_ de cruze,r,.._")i. hPm roma de bibliotf'ca..'- públ·cas par3. "-i 

nformacões e e<;clarecimen:os doo::: der,u- e,tard,.., <"OmPr"dos até ~ mome-nt;te~f~ frcqül•neia d:· estudios,:.s, d--. aluno.s . dE 
t~do~ QS1,1,·aldo L1ma e Nlel,;;e!l LOuz'lda dc,s I q·npament s nece<.c:an0,;: ao ._icl..,nt~ tvrl.o::; os graus, ;n_clusive de nível Supen~r 
'"mo c.o

1
~hecrtl0

1 
res rla ãn>-a fip '-ua nOu rn •ntc de. Pr~nto-!m,..,i·~ o r.-O].t. _u1eFiP-ul'i_ pois já n.os enriquecem Faculdades em 

:-nci:t e Pltora . ~s:te,·e no Centr., d·~ Saúdl"' rfo c,r!'.'an17:ir;\~ ,- ;t\'·o rlc·i,C"I funcionamento. 
"'ª J"·'ª &>rnardino Melo e ali S"' inteirou IV'do. acredita QU:", ao entrar em orera-
''ª" '1Pfic1Pnciac: do órgão p-:tM c,·c:-cut,:H· ção, o nosocômio terá capacidade para 500 D 
~i.fü·fs.tor-:amente todo\ r.5 ~ervi~ qu kite,s dependendo o seu funcionam•::-nt:> AI constituir uma perspectiva anima
l'1e rompetem sobressaindo as refer~nt,.- tot:1.l do trabalho de aproximadamrnte dc1-·a a r<>cente visita que fez a Novl 
"- "llaf-t-rial - equipament0s médico~. 1rans- duas mil pe~soas !{;~i.w\: 0 ilustre Secretãria de Saúde, nãt1 

r--,:-t~. rombu~th·el <'te - f> a maior nú- a ,·isita cm si, propriamente, mas o qu 
r,?t-ro de médicos. pois o atendimento por M ela (\çjx:ou bem claro: a aprovaçã, cOmO 
""nê!-. em ':1édh ._oty, :t mas de 30 mil AS o qu· vale mesmo ressaltar é quC' boa.;; .: suficientes das instalações do hos--
l'f~!, ªs ali no Centr;, < ~""retârio de Saüde gostou devera'i da., pital c;_ue a Sem;c está completando e 'l 

im,talações do hosp'tal, que não conhecia. pc,;,Sibilidadc de sua cOmpra pelo Estado. 
S Poi~ era o primeiro conta.to estabelecido o <iuc ~cria uma opção viáv,cl, uma vez 
_ • E:"A_ iem ,·is.ta dP sua,;, mani~c,.ta- c~n: a. dirc(ão da Semic. S. Exa .. auspi- que a meta do Governador Ch~~~ Frei

l"oes publi<'aS. considera que a vac:-ma.;ão c1osarricnc para quantos vivem neste Mu- tls i:- construir, neste Muroc1p10, um 
f'rn musa na Baixada FluminenSe é de n dpiCi, declarou que a meta do Gwerna- r.ranôt• Hosp'tal de- Pronto-Socorro, 

Leia e assine o CORREIO DA LAVOURA 
AGORA MAIS PROXIMA DE VOCÊ 
MORADA, A CADERNETA DE 

1 POUPANÇA DA FAMfLIA 

l 
1 

\ 

~ CADERNETA DE POUPANÇA ~ 

1FIP-MORADA~ 
AGl!:NCIA NOVA l3ÜAÇU 

RUA OTAVIO TARQUINO, 186 
TEL.S.: 767,9576 e 767-9593 

SÃBAD<l 7 F DOMJ"1(;1) Sl-7-1979 

RODOLPHO QUBRESMA FILHO 

L_ A VIRGEM 
Guardou ,1 \irg ndatk num ca..i;ulo d~ inseto E~con

deu o.., seios ,'n, r amhraia e T'.·nrlas e s.uas p<'"-:-nas ,-m 
meil.S de seda. Banhou FCu ,. ,to em le1V• r> r-erfumP"i 
Esperou pelo 111.'~t".01· ho~m do mundo <" seus usplro.s 
nan1 escutadG1i a légua~ 

Sc.niu OT. lr:do JC' conselhos la miie, os av:~o:i d, pa 
MonlPu :, Iáb <".S r,ar~, qu fíf'a,Sscm da co rb. ro-.a Abr 1u 
os braç .. e, , r h,~1.:-0s de viole 

El'.fin, ra ;-, '-llf'An pr-p:;i ""'l.d:l 
M.1. cr no h, r31 a c'i<>le e n= o 
hnhilil,;, 1• r naO"t'ÍI "• ·l.l " r· 
retalh• s qu, c-01 1 ~c:u :wtcm< '-º 
ta •a n, s ~n. ·e10~ 

~,I·•~ cr,n,•.; t !"1 ton óvel L>nlhar I vanta d 
1· ~:, ,.. <Ó 1") L\ l CIS-C) no t 1'3. .. 1S • ·o 
ac;- ig,Jt 10, 'lUC u,~1 ~u l b1ci('}f.!ta 1ar ,._ <l - lr olha ~ 

é!iftrentc;, que a 'ª' ·arn r.ilr.:>rlzar 
E [01 ele- rnbO". ·m rubor que d- ... >u '>· p··r[urr.:-,:; e 

sais e foi larg,1.nõo rtndas e cambraias, e dia .1. dia mai~ 
e,fegank ~e -.<'ntia quand.-. via o r,ejto lare;o d~ com~r
ciar\'e de r.,,rw ,i:_ qti< a olhava na,; anl"as e seio, ~ lhe 
c1i1.ia h ', 1::-1l~vJ~-- QUPnte~ 

e foi la1 f!an<lo amhic;ões no travesseiro qu~ numa 
tarrll' quente (,,.·i>:011 a p·.rta da casa aberta e e~p,:-rou o 
hcní"m riw• nâ<· ~ .. , deixou esÇt>rar e a am1u com a 
ro.-,:a ,·om (tUC' 1e,antava diante'ros e traseirOs de bois 
e a d!'ixou ~u~d:1 e feliz. sem eSP"'rar nada mais da vid1 
do que <1ut1a , sita do açougueiro. 

6culos modernos 

consertos servlço liplde 

oficina própria 

<Gm CONSTRUTORI, INSTILI· 
DORI E IMOBILláRII 
SlrlTn MiRTA LTD . 

REQUEP.D1ENTO DE LUZ, FORÇA E GAS 
INSTALAÇCES EI.J!:TRICAS, HlDRÃULICAS E 

ESGOTOS - CONSTRUÇôES E!\1 GERAL 

Travessa Alrnerind'l Lucas de Azeredo, n. 11 - S/913 -
Tel. 767-f,892 - Nova Igua~u - Rio de JaneirO. 

DE~ANCY D,; SOUZA RIBEIRO 
DENANCY DE SOUZA RIBEIRO FILHO 
DELARIO DE SOUZA RIBEIRO 

,,,_ 

SOUZA RIBEIRO 
ASSESSORIA JUR1D!CA 

Rua T ez, d-, M•io, 85 Gr. 203 -
No,·a Jgu.~çu-RJ - Tel.. 767-2950 

~l!-!'t.h.. 8oca1uva, 53156 - Teb. 'Nff-83811! • 
~º'T ·8364 - Neva Jsuacu---RJ. 

Perlra britada e derivados 

ü 

Escritório Central: 
A v. Abílio A. Távora, n. 157 

Extração: 
Av. Abílio A. Távora n. 3793 

empresa santo antônio de mineração Ilda PABX - 767-6116 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS • MEDI CUS e DENTISTAS • SEAVIÇ0' 

Hospital de Clinicas 
Infantil de N. Iguaçu 

- CONSULTAS - INTERNAÇôES - CENTRO DE 
HIDRATAÇÀO - NEBULIZAOOES - VACLNJ.S. 

- lJNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (1.JTI). 
- CONVeNIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL, 
IJNIMED, lNCRA. CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PLlNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767-4701 

Dr. Eduardo Hnoaoão da S1iva 
Ortopedia - Traumatologia 

ReumatoJ•icia - Fisil"terapla e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL LTDA. 
R. Cel. Francisco Soares, 221 

Diar-iamente, inclusive sãbados e dominge,, 
NOVA IGUAÇU 

DERMATOLOGIA 
Cosmetolo~ia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4•, e e:; das 1n à~ rn bs. 

a f, ira de 9 às 12 bs. 
Rua ; Juiz Moadr Marques Morado, 58, sala 803 

Te!. 767..5916 - NOVa Iguaçu - R.! 

Clinica e tirur~ia ~os Olhos -
óculos e lentes de contato com 

llssistencia Médica 
Or.t ftfor.so Fatorem, Dr. Paulo 

Cesar Fomes e Dr. Armando Ribeiro Filho 
N. Iguaçu: End. Av. Amaral Peixoto, 271 - salas 101 
e 702 - dlariamente daS 8 às ll bs., e das 14 às 18,30 bs. 

Te!. 161..8455 
No Rio t Tijuca) - com hora marcada 

Ce!llult. Rua Gen. ROca, 778 - salas 806 e 809 
Tels. : 268,2841 e 268-5777 

Dr. filbertn Frasmi Pilrlío 
CANCEROLOGIA 

EXA:MES PREVENTIVOS 

Tratamento das En!ermldades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - COM HORA 

:MARCADA. - Sábado: de 9 às 12 horas 
Rua ônix. 7 - Sobrado - Mesqulta 

TELEFONES: 796-1246 e 767·1158 

Ora. Rosa •aria facuri Raphael Cardona 
PSICÓLOGA 

P5kodiagni"1.,t.i.co, Psic<>terapla e Orientação 
Te1.te.> vccacionais e PSl.cotécnlcos 

Ho.-a marcada pelo te!.: 767..5882 - d• 2a. a 6a.!eir• 
das 13 àa 20 horas 

Convênios :aanco do Brasil, BANERJ e Patronal 

BR. flRHnno V.MA mx010 
D0ENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Consultório Rua OtâVW Tarquino, 209/203 
Horério · 2a . -1elra, das 15 ls 19 horu 

3a , e •·a , ,leU11, daa 18 às 20 bll . 

----- -----

. --
NEUROLOGIA 

DR ORLANDO T, MAIA 
2a., 3a , 4a., 6a.-Jt1ras, da, 16 a, lO hOra. 

PNEUMOLOGIA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

Convênio: PETROBRAS, BANCO DO BRASll., UNIMED 
3a. e Sa - Horário marcar pelo tel. 767 -~ 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVANI PAVAN TOGI 

3a.s e sas. das 15 às 18 h/Jra.S. 
Ccnsu:tas cc:IT. hor-:i marcada pelo tel. 767 _2035 

diariamente. 

FONOAUDIULOGA 
THEREZlNHA HERMIDA PINHEIRO 

COn.sultas: 2a. e Sa.-felra. das 13 àS 19 horas. 

DERMATOLOGISTA 
DRA. MEIRE LOURDES DA SILVA 

Horário 3a.-fe1ra. - 15 às 19 horas. 

PSICOLOGA 
Quarta e sexta - de 13 às 18 horas 

ÇONCEIÇÀO CORRtA DAS CHAGAS 
Cons. : Av. Amaar~ Pe'.>-"OtO, 364, s/209 - 'I'el. 767-2035 
Entraõa p/Trav. Quaresma, 30 - Nova lguaçu-RJ. 
End.: Av . .Amaral Peixoto, 364 (EntradA pela Tra•. 

Quare,ma 30). aala 210 - te!. 761-2035 
Neva Iguaçu - Rio de Janeiro 

col. Verte~ral 

Atliculacões 

Ossos 

Shtila 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS iu:tJMATICAl! 

, Prof de Reumatologia da Facul~ 
dadr> de Medicina da UmverSida~ 

Federal cto Rto Cl<' .Janeiro) 
Cons, : R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
Horãrlo · 2ac:: .. 4as. e sas. -f.etras. a 

partir das 17 hOras 
Hora marc-nda : te 1 . 76'7 ... 0691 

Nova Iguaçu 

Maria Marinho Pereira 
C!RURGIA-DENTISTA 

CONSUL TôRIO - 'Rua Otávio TOrquino , 74 - Apto 801 
Edi!icio Mercanbank 

Hora n,arcada - Te! 767-3980 

\ DR. HILSON PEÇANHA FERNANDES I 
CLINICA l\ttDICA 

HORARIO: 6a - das 8 às llhs ~~pj;;, :O· 2a4.ª" ·sa _ das 16 às 19hs. 
cons . T,·av Armer1nda Lucas de A.zetee1o, 11. con 404 

" ResÍd, _ T•I. 796..2139 - Nova Jguaçu 
C.Onvênio c/sitnd. pror-ess-~res, TV Globo 

consultório, Te!. 161.7617• 
corisu!ta, também com hora. marcada. 

- ASSISTtNCIA M e D t C A EM CONSUIJMllle 
PARTICULAR 

- CONTRATOS COLETIVOS E INDIVIDUA1S 
- INTERNAÇôES 
- JNFORMAÇôE9: R. PROFAa. VENtNA ~ 

TORRES, 140 - TEL. 761..-0263 ( .. lado a 11L 
tituto de Educaçao de Nova I&uaçu). 

TRATAMENTO DOS 
DJSTúRBIOS DA VOZ, 
FALA, LINGUAGJ::M. 

., ' 
1-fo- -·· 

AUDIÇÃO, PSICOMOTRI=ADB 

Maria Angela Facca Senne 
Ana Luiza Facca Senne 

FONOAUDiôLOGAS 

Consultório 
Rua Alfredo So&ri!S, 48 
Te:!. 767--0372 - Diariamente 

HORA ~ 
Te\ 76T~ 

CLÍNICA OE FRATURAS 
Rua Francisca Melo, 14 - lel. '761.-r.wl 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA - FISIOTEIUJ'IA 
Ginãstica Masculina e Feminina - Nutrlc&O 

Dr. Nilton Watanabe - Dr. J. S. GUsla 
Dr. Arnaldo Blwn - Dr. 9ebastil.o Hercu-.iD 

DR. ROBERTO ARRUDA 
Convi:r.ios BANCO DO BRASll. - PETROllRAI -

AJAX - UNIMED - COMPACTO!!. - BA'lml 

Horãrio De 2a. a sábado das 8 àS 20 bOraa. 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MARIA DE IZEUDO 

Plástica da mama para aumcnt0- e diminuição. PlúlMI 
de abdomen, rugas, nariz, cicatrizes, tumo~ *· 

R. Francisco Melo, 74 - N. Ia:u&.çu 
3~ e 5a. das 18 à• 20hs. 

Euridice Baptista de Almeida 
PSICôLOGA 

Psicod,agnóstioo - Reeducação Pstc0motON 
Orientação Vocacional - Aconselhamento -

Psicoterapla Infsndt 
CONSULTAS COM HORA ?,{ARCADA 

Hnrádo: 2as. e 5as. dM 13 às 17 horas 
CONSULTóRIO: R. JUIZ J\IOACYR l\lARetld 

______ ~:.;;ID=R"-'ADO_. 7_2_-...'.:=l. 167-0691 __. 

Dr. J. GOULDRT 
Clínica e Cirurgia dos Olhos . 

Departamento de Glaucomo. - ~trablsmo (~ 
- Neuro.oftalmologia -
Prescricão de Oculos 

OIARAMENTE À TARDE 
Consultório: Rua Otávio TarquinO, 74 -

Apt. 201 - 2.o and. 
EDIFIC'IO MERCANBANK - T•l.: 767-l'IS' 

R~sidl'>ncin: Run Frutuo!o Rangel, 13T - Nova 1-U&f'I ~ 

o,,vidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
CLlNICA E CIRURGIA 

Rua Cel. Franelftco soares, ~ 
2ri., 33.., Sn.. e 611., das 17 à~ ~

232 To! 767--4612 - ReS. 167~ 
TrrULOS - Sot· . sras . QtorrinO-
luri ne· Iogi.3. A....soc·a(ão M~dlcll 
Bro.">ileirn Coru;clho F-...Jeral de 

~tedicina., 

- t,,,.~ -i Sôl-.ed2.d ·e Er.i
D..J" ""'ulffll! \e'"'ª :~!'11\ 1111.iRlU .,·"'1 e r s·!tld o illi-

j 

--- ,,. ('11!'.'i '"~:'lotar 11a ·iar-
u.f!ll'l dia 1,. o, :;o e ,_ 

:3-· ! fie::._: i,!"lo S""il) ...-:,;.t~ 
~ .~ i ·J Tr~5 de a(.'ISlí ~ 

ln M "'lnd '1leStfe 
rir.: .. o ~ a~1a do ' 
rt {· ·00o, ·'er· .. ~ .. e "I\ .ro 
~~!,"·~ fed'al. 



-..... 
~ 
~~ 

'llOJ'JUC!DAOa ... ' 
n_gela F acca Senne 
11za F acca Senne 
ONOAL'Dlô!.OG.u 

'4! 
lment, 

- - -------c' \ 

DE FRATURAS 
:1 •~. ll -lel. ffl.'Y 

:AIThlA'!OU)GlA - m(ll'!U!ll 
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CORREIO DA bAVOURA 

CL ESCOLAR 
---
NOVO CRECT AGUARDA CHEGftOA 

DE ARNALDO NISKlfR 
Ed~n Ferreira. ao ass_umir 

a dirccão do Centr0 Regional 
d!' Educaciio. Cultura e Tra
balh" 1CRECT 1ic ~º.\'ª 
JtUB('UL rr,r manobra p0htu:-o 
do erupo do Deputado Fede
ral -Oswatd".l Lima. reahzoli 
uma completa mudanC'a n~
qoele órgito ~ta.dual rnr:1 
(ltle puclc"5e atuar com m'aior 
j'ibe,rdade dentro ~ . .S':'tOr 
edw:-acional no 1\luDlcip10. 

_..\.ss:im. Os cinco carcos de 

fiscalizar o e~~ª"' dema.."s 
1-edes. 

N..i Gerência Geral. ondf' 
atuava a Profa_ Al'1ira Dia.'-. 
assumiu o ca ·go o Prof NCJ 
A Tberto Goncah·es de Barros. 
um do~ princ:nai" ·ndicado.:: 
P""' a dlre,:ão do CRECT 
antes dn nOmc8('ârr de Edson 
Fert'C'ire.. 011tr:1 alta f11ncio-
J1ãria do CR:E:CT qu" foi 
af:i.stad2. foi a Profa Roe;, 

PMN1 PADROtHZA 12 ESCOLAS 
COM QUATRO MIL CARTEIRAS 

n·:i:or importância for a m 
«upa.d,.,.;: p0r elem""nto~ liga
~°" an~ interes:ses do PrOf. 
Edson P :"tg(lrn O CRECT "€
, ,t,e no\'B roupaecm. c,·m 
,.:.~o o órgão prepara-se oar:t 
rec-rl)('r 

O 
Secretário d,.. Edu

r:tc-!io e Cultura d" E..;tadn. 
prrr Arn:-:iMo Niskif'r QU 

,irá "º MoniriPiO no oró)dm1" 
,ht, li de julho. quando ins
talarâ a \Ua Secretaria no 
tnstituto de Educa.cão Ran
!fl Pestana 

l\h1ia Tostes da C'unha Ge
renh:• dP A~..,unto" F.dm.•:i.c·,,., 
r-ai1 r- f"ulturnio: fi<"ando cm 
"ºU JUP,:n.r R PrM:1 Dare·; 
'"fUr"'llf't. HPJo,-st-. Maria Pi
•-r-i::.,.... GeN>Tlte dr Assunto~ 
rornunitários q11ç, .iá havia 
rn<lido o ~eu afastamento, foi 
r. ctit,,t,-1~ il-- f11nr=in -'"'nrh 

-rtida por TPre,:inha ~Pixac;. 

ccs _ Plt.>OCupalk rm oíereccr ao estudante igua.ç~an l 
mais conforte- no qt!C di1 respeito ao apre~~i~ad~, a ~r,•fe1;~~! 
:\Iunic ai de I\°O\'a !guaçu acaba de ~qu1nr e.~ ~ qu 
~if caitciro,!Ó, padrrnin,cla:'- que serã,o distnbuida.., inic1almen
tt:- el!.t"r 87 ~alas ele -n,ul.... de doze escolas. Quanto as car
te~ras dos e~tabekc- ~<'ntos de ensino que estão sendo subS

tituidas, serão c,ncarr.mhadas para as demais sal'as que se en-

n, --'"'\~ n,unanl"'~<: ef(>hl~"'"""'. 
Pn-r Clebio Dias rte so,iz.a 
n1 Ttic;petori:i P 1\fari'c\. Fr-y 

llr <"--tor rl"' Nutr·c-ão Es<'Ol<>r 
E..-ttt é a eQ1Jipe que r•.rf'-

't-rr,!' ,.. Pr.,f Arn:i.l'no Ni<-1.ci"'r 
TIO r· ;,;mn dia 17. Em c11.., 

,..~<:<:-""'~.,, nelo Mttniríoin r:>tâ 
orevist:1 uma visita ao centro 
Intf>~ar'"' dP Ens;no D-p-·
cializa,dp (CIESP). no ba1c.·1 
Monte Líhwo, e um encontro 
c-om os Prefeito, de Nc.v:i 
l"'.'uacu, ~iJóp,Jis, Itaguaí e 
ParaC'ambi. onde O CRECT 
tem atuação A Secretari:t de 
Estado de Educa(!ão e CUltu
•-a será instalada no Ins~ituto 
de Educação Rcrng.,-1 Pestana 

contram car?ntes. . 
Sáo as seguintts a!- escolas municipais padronizadas com 

O'lm a trOca dP cargos, ac; 
c:ml'."O funci:inári 1 c; oue for
m~w:im MM a Profa . Nati
,·idade Patric'o Antunes o 
..,nti~'> CRECT. foram toda< 
:>fastad~c; Ou rerranni"J.d~s 
~ nro important:"s mutianc:as 
hn.m feitas nas eerênC"iac; e 
!'ttore, de maior infiuência 
ôentro do ó~ão estadual en
rarregado de co~rd?nar a.; 
'f>ScOlas estaduai5 da reeião e 

as .. novas carteiras: Manoel Gomes, Pro!essor . Par·s. Vila. 
Panline .Rotary, Cas1e lc Branco, Roberto Sil'veira, ~a:n~el 

João Gcnc;:alvcs, ~ivino Ce Azeredo, Luiz de I.,emr:-s, Sao Be

n.'.'dilc. Vila Americana e ~fgue1' Couto. 

&creio 
A Inspetora da ~C'retaria 

"'.\1uniripal de Educ~ão e 
Cultura. qi1and~ d" ma ÜSifa 
a ~ola Municipal ~iárcio 
('aul no. em Au<;tin, resol\'eu 
COT!:Sideror aque:e e;t.abeleci
mento de ensino <"Orno de 
acesso ~m-1m alegando que 
a loca)idad,_ di~PÕe de ónibus 
par:3 vãrias lr,caJi1adec; P que a 
".'Olina onde se situa a escola 
não eau5a nenhum cansaço 
•ela sub·u a colina de C3rro). 
O cone do direto ao difíci~ 
a.t-esso dos funcionãrio~ da
,quela escola veh revoltar os 
~feüOres. muitos dele!. resi
ch-nte.r, no centro de Nova 
le-aa.çu, Me-squita < até ~<;me 
!rajá (RiOI º" prof~·,re~ 
f&tã.o aba -xo-a~sina/Y.I Fm pf'fY 
testo ao ato da lnsretora .
"ncaminh· '1"':ÍO , dQrumento à 
,n!EC 

t,-ncente à SOciedadC' de En
sino Superior de Nova Te-uaçu) 
di\·ulgou o rt>s11ltad') d · últi
mo exame vestibular na ".:'uar
ta-feira (dia 4) Os 50 c·,s_ 
~ ficados fal'ão suas matrír -
las no mês de agosto. inic· 
ando no St?eund ~, ~emestre o 
r~inicio das aulac;; do pr;mei
ro J)f'ríodo. depois de um anc 
sob intervençá'> federal. 

A Fae.ldarle d~ F'lrma("ão 
1f Prc. ~ ssores da Fundac:ã,Q 
CDRH t'lre inscMi::-ões para o 
'VCStibular nos cursos rle Ma. 
temãtic.:i. Biologia e 1..et't"aS 
'Ll«-ndatura Plena, P E,tu
d-:.., S o ri a- s {Li~enciat11ra 
Curta l A!i inc.eriçôes oodem 
ler frita,; até o dia 13 df' ju-
1ho na s.t-d"" da. Funda(ã.o 
<Rua B;.rtororneu Gu5mão, 85C 
- fundos, São Cri<:.tóvão - Ri· 
de Jam.·lro\ ()U na FaculdarJ,. 
fRua Dr. Franc~co POrltla 
i~ .P;.niSo, São Go:11,;ab) . · 

Os alunos da. E,-:rh "T"éc
níc? da Ac:i.of'.':acão BrasiJ:->ira 
de Ensino Univ~r3itário, em 
Belford Roxo. realizaram na 
última segunda-feira ídia 2' 
um acalorado deb'lte sobre 
Cinema, C:rco e Escola de 
Samba. com a participac;-~ d~ 
componente:::: da Beija-Flor. O 
trabalh..., - "A arte da O)mu
nicação" - foi feito pelos alu
no~ do 2.o grau (bâsico e 2 o 
Normal), sendf> apresentad,1 
pela aluna ~aeda Caetana 
Gonçalves 

A. 'F'a('l1l~,.. C'if'nr ai 
~l·dica. de ':ova Iguaçu fp"r 

A nwa Diretora da. Escol"l 
Munic:Pl). Monteiro Lobato 
Profa. Judite Alcina Cardo~· 
t~m~ imposto uma rlgoroSa' 
d1sc-1plina a~,s alunos daque.'9. 
esrola no s~ntido de "mora
lizar'' ª d.:sciplina. Vedando 
passagem plos demais portões 
~ e~ola, proibindo a perma
ni.:ncia d .. alun,:,s no pátio êX
terno, reeula:ndo horário de 
i aida e do entrada das tur
ma1-. a gestão da PMfa. ,!1J

dlth faz letnbrar a Prof 
Dih!"a Tné-s Cardo,·o. QU'.!' to; 
a ctrct ra da EMl.-!L ao tem-
1'"1 rm que o atual Pi·efeito 
Ruy dt' Queiroz ,.ra Tnt ·r
w·ntor nt"St:C" Municipio 

FACA AS 4 ~-P''.IEIR.AS SERIES DO 1.o GRAU }li)-\ 

1NS1'ITUTO SILVA PINTO 
,\ PREND.l MESMO 

MATRlCULAS ABERTAS 
ltLA :lER~ARDINO DE IU:l,O 11'11 
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GALERIA _____ -----

Edmundo Bittencourt 
JORNALISMO 

Edmundo B i t t encourt, 
nasceu em santa Maria 
(Rio Grande do Sul), em 
1866. Iniciou sua vida ior
nalistica em Port.o Alegre, 
onde colaborou err-. "A R<> -
forma"ª de Si. verr·a ].far
tins. Depois de r.1rta. e~
tada em São P'\1110, ve.;,.1 
<-m 1889 para o R 10 cie 
Janeiro, or.de pr-1s~~·lic <.S 
estud~ de direitô. O,me
çou a carrei~ de .~i ,oga
do eom Rui E'\r~ose. e 
!:ancho CP Bart-$ Pimen
tel. Em l 908, liquidatla a 
sociedade que mantinha «A 
Repüblicai-. Rui Barbosa e 
Carlos Bandeira adqu1r1ram 
o espólio desta, fundando 
'' A Imprensa", órgão de :_iue 
Edmundo Bittencourt Pl'i -
sou a ser secretá.rio . A 2;;: 
de abril de 1900, o jornal 
foi suspenso, mas voltou ti 
circular a partir d.: 2 de 
janeiro de 1901. quando 
Edmundo Bltttencourt lhi 
<"Omprou o acervo grãfico, 
c1andl:' inicio ao ºCorreia 
da Manhã". Lançado a 15 
de junho de 1901, o ja,rnat 
caracterizou-se como de 
Oposição, o que lhe valeu 
grande prestigio nas cama-

\_ 

<las p~pulares. E m 1906 
Edmundo Bittencourt ba
teu-se em duelo com P!
n heir0 Machado, que o 
jornat combateu com ve
emência. O "Correio da 
Manhã foj o órgão de im
prensa. que mais intensa.
mente contribuiu para. o 
fim da chamada r,epúbrca 
velha, enquanto Edmundc 
Bittencourt se finnava co
mo um dos mais populares 
jornalistas do Pais. 

E d m u n do BittencOurt 

morreu no Rio de Jane1rO, 

no ano de 1943. 

coH T A ll ll l> A OE NnsoH BO RHI ER LTDA. 

Oreanha.cio rt,- Entpresu1 - A , ,1 . •ne I F1~ 
ComPTCial - Balaneos etc. 

Eacritódo · A .. · Nilo Peçanha. 301, cobertura 

(SEOE PROPR!AJ 
Tel T6'Li.741 

SAl1ADO 7 E 1)()).tl~GO ll-7 1979 

Criado comitê de defesa 
do Teatro Arcádia 

CPrc-a d<' cinquenta artista.~. representand0 vinte grup•>~ 
cultural..-.. mdep<'n1cntes ! cineclubes. teatros, grupos d·. mW:ie·, 
populan, reuniram-se na quarta-feira à noite e criaram l1 

CCmlté de Defc~a <Ir. Teatro Arcádia, no sentido d,• ~r 
aq~Je património. t~1-na.ndo-o propri(-dadO púbhoQ. O COmit.;;. 
no mt"!-mo dla emitiu nota que fol divulgada pPla imprPn.~a 
com o ~eguintc t -.c,r: 

"A man!fo~ta<·ãc ck!-: artistas independentes <lP N -va lgua~ 
c:u na última Sf:f.undu-felra ldia 2), na Praça da Liberdade 
não se c(\nstituiu em ;:a.penas um proU.-sto ·nconter1üentc d; 
joven:::: ~eceosos de p<:r<ier o único espaço cultural do Municí
pio: o Teatrc.. Ar"·:i(b1. . COmo prova de seu de6dohramentó), 20 
g"rupos culturais se reuniram no dia 4 (quart.a-felral " 
cr;aram o Cnmitê d~ Defe...<2. do Teatro Arcádia. 

E~te O>rr.itl• l' abctt(' a outras entidades reprt•Eentativas 
da populaçii.c ouc ~e rm>ponham a. somar e.SforçGs pela pre
servação daquela casa hoje ameaçada de desapropriação, com 
a afirmação de um cacordo de cavalheiros• entre repreSPn
tantP<:: da SEMEC P o proprietáMo, cuja verba do alugurl 
não se sabe de onde será oriunda ao certo. 

Em vista da situação e amaça de extinção do único tea
tro iguaçu.:inc, o OmütC &e prOpõe a lutar pela sua exs.... 
tência. ,,t 1fo•an1t- f<· ill' todos os meios legais pos:.1vds, in
clusive recOrrenrlo a, s órgãos ~tadua:s p f,ederaís de cultu
ra, ou seja: SN'I". FUNTERJ e outros 

Sendo assim convocamos os demais grupos culturais. b~m 
con•O outras <J1fidaàc~ d•'.' base, que estejam disposto3 a lu
ta!' P~·r este rSpaço . p~rn que se integrem à esta catnPanha. 
A próxima 1euniik <lu ron-Jtê Será segunda--fc'ra (dia 9) . à! 
H) hor3.s no Teatro Arcádia. 

O Arcádía (: no~~c··. 

Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 

+ "Os Pris·oneiros", de Rv
bem Fonseca - 118 pãgs. 
Cl:S 65 00 - Editora Codecri. 

+ "A travessia da via cru
cis", de Carlos Eduardo No
vaes - 169 pâgS. - CrS .... 
100,00 - Editora Nórdica. 

+ "O golpe", de John Updike 
- 239 pâgs. - Cr$ 180.00 -
Editora No\•a Fronteira. 

+ "Sonata perdida", de Maria 
HeJena Cardoso - 270 pá3s. 
- Cr$ 130,00 - Editora Nova 
Frcnteira. 

+ "Alguém que jã ão fui''. 
de Artur da Tãvola 182 
pãgs. - CrS 100.00 - Editora 
Salamandra 

+ "Viaiens do além", d~ 
.Alain Dorcm·cu .. , - 261 págs. 
- Cl:$ 85.00 - Editora Rc
cord. 
+ "O navio mágico"~ d-:? 
Sandra Parctti - 362 págs_ -
CrS 185.00 - Livrllria Fran
cisco Alves Editora. 
+ "O planeta d<>s draeões", 
de Jacke Vance - 113 págs. 

Cr$ 120,00 Livraria 
FrancÍS"o Alves Editora. 
+ ' 'Paris Via Varig" de Ni. 
na Chavs - 190 págs. - . . . 
(".'•·$ 70,00 - Li,.,Taria Francis. 
co Alves Editora 
+ ''Girassol de Ouro'', df 
Antonio Celso - 209 págs. -
CrS 60 00 - Livraria Fran
cisco Alves Ed:tora . 

ERA ASSI S'!':!:'NCIA E CONSULTORIA 
JUP.1Dif'O-CONT ABIL 
SERVl,ÇOS 

Dr. Eder Rodrigues 
i\DVOGADO-DffiETOR 

T1·avessa Ahnerinda Lucas de Azeredo - n 11 - S/308 -
Nova Iguai;u-RJ 

DR. JORGE BIRBDSI MIXO 
PEDIATRIA - PUERICULTURA - VACINAS (TODAS, 

Rua 0::-J Fn:ineisco Soares, n. 46, s/101 - E d. Maria 
Jú:·a - Nova Igl!acu - Tel. : 767- 2559. 

2a. , 4a. e 6it.-feira das 15 às 18 horas. 
Sábado das 10h às l2h30m. 

DR. PIULO CESIR RUBEM DOS SINTOS 
Cll'ORRJNOLARINGOLOGlA 

E>..ames do La.b1rinto - Cirurgia do Ouvido - Espc
ei1.1.Lista. pela ~c.cicdade Br8.:>ilcira de Otorrinolaringol'0gia 
- Re~idência MtdJca na Clinica Prof. JOSé Kós (PóS
Graduação) - Rua .ruiz Mo!'.l.e•.r Marques Morado, n. 58, 
S/505 tao i'ado ao Forum). Nova Iguaçu - 2a., 4a. o 
6.a-fcira, das 1Sh30rr. às 20h30m. - No Rio de Janeiro, 
Clínica Proteesor Jc fé Kós - Rua Moncorvo Filho, n . 104 

Te! : 252-8l4&. - 5a.-felra, das 8h às 12h. 

KAK O ' S 

Travessa Irene n. 9 



rAGIN,\ s __________________________ __:CORREIO DA LAVOUHA 

~R~~~:~-;;\ODNla l\"O\.' IGU.\ÇU, C\.RTôRIO DO 6.o OFlClO. 
· ~---- . Jl 41:;, 

EOlTAL OE CITAÇÃO 
~iijij ..... • _,.iilíili"T ... \lli~iL-',;c.~illiJ:;:u::}º~'; ~-v.~; w•:U.at::~~®!à.!J' CJ assif ica d os 

ABA~!;;° PRAZO D~; TRINTA !30> DIAS, NA FORMA 

. O DOl'TOR JOSfC ESTEVES PENNA FIRME. M.M. De. 

G!ARTORIO DS MBIIQu.:I'A blk~. b"1sl1Mr ,s, solt<iro,. 
~ldC'nf('S nC'ste distrito rua 

Jutz dl' Dnc-1to da la. Vera. Civel da Comarca de Nova Igua
('U, E:--tado do Ft:C'I d\! .rane-irO, ('m cxcri;icio per nomeação na 
rorma dr\ Lri, ~te 

FAZ SABER. ao:; qut o presente edital virem ou dcic 
conhec.mento tl\-cren, que, pelo presente cite-se os confino.n
tcs e confrontante~ bem com aquele em nome do quem e,;_ 
tiver tro.nscr.it(.1 (1 imóvel, objeto da a.cão de usucapiiío re
qucr1<la por AFRIZIO FELIX ANTONIO. cm cOnformidadc 
com a pP.t.ção inicial nc- te:;r seguinte: E."mlO. Sr. Dr. Jui" 
de- Direito da 1a. varn Civel da COmarc:a de Nova Iguaçu. 
AFRIZI<J FELIX ANTONIO, brasileiro, casado, auxiLiar de 
Bdmini~tratão ~colai·, 1c~idente e dom.ciliado à EStrada de 
Iguaçu n. 01, cm Miguei' couto. nesta. C::.marca, vem, res
peite.sarnente. N:.quertr r. V. Ex:cia., USUCAPL\O do imóvel 
at-aix\) <'es~rltc-, JIO,; turnos dos artigos 550 e 552 do 
Cúdi&<> cie Prcceso C Yll. digo: do Cõligo Civil e Arts. 941 a 
945 do Códio de Pr0riP:c""'!-C' Civir, pelo que expõe e requer: O 
Sup,t.'-., Por e-5-critura dt~ venda de bellfeit'>rias o ce~ii.o de 
pos..-..e. Iavrad? às fl . .:. 124 do Li\To 78 C/V, em n:.tas do 
10. o Ofido Jesta Comarca. ta bel.ão DOmingos Antonio Almei
da Ncfto. oêquiriu ct, FRANCISCO ANTONIO DO NASCI
MEXTO e s/m, OSMARJNA SILVA DO NASCIMENTO. um 
prédio rústiCC', prõpriu para residência com mais- ou menos 
80,00 m2 de ccti511·ução ~nscrito no cadastro imobiliário de 
Exct'uti,·o )1unic'ipa; ~on o n. 104.213, sem numeração, cuJ'"a 
inscrição data do <.xerc-ic.lo de 1965, por construção própria, 
bem (.'O:r·O o terrenc ~en-. denominação com frent~ para a. Es
trada de Iguaçu, mt.dn1do 10,00 ms de frente, igual largura 
nn tnha do,; fundos, confrontando cJm o lote 21. cuja pro
priedade é ir;nor:làa. ror 25.00 metros e 70 centimetros, pelo 
~,do esquerdo. e 22.S0 m.s. pelo lado i!ireit<>. eonfrontando 
em arr.bo~ os lados c.om terreno do casal outorgante acima 
referido, com a ârea d-· 240.00 m2 document:,. 2, anexo. O 
imó\•t~ é de civminio particular e tem o valor de CrS .... 
50.000,0C <cinqu~ntn n-1it rruze:res), sendo Cr$ 30.000,00 (trinta 
mil c;1uz-eirOs} rei.a venda da benfeitoria e Cr$ 20.000,00 
~vinte mil cru1.eiro~l pela cessão e p0ssc. O casar outor
gant2, Franc:sco Antc,ni.-, do Nascimento e s/m, Osmnrina Sil
\"a do :sascirnento, ~ão oetentores mansa e pacificamente, hã 
mai~ de trinta :m · ~. srrr: qu:llquer oposição, da pos.5e, ora 
cedida e objeto da prt•sen½ ação, cujo fato, foi corrobo
rado pela.e; cinco (5) te:.temunhas arrol-adas, Quer o Supte. 
just:{icar, pois, o quantc• baste, 3. posse aquisitiva. a fim 
de que, por .sentença que lhe servirã a título se lhe de<:la
re o domínio do 1mlve~ descrito. Para tanto1 requer a V. 
Excia e art g42, n. n . a) a designação da audiência pre
Jirn;nar. ãe JU:tifi<'aç:ão; b) a citação do outorgante-c0nfi
nanto ec ~pecti,·a C'ÓHjuge (art. 942, n. n e art. 10); e) 
a citação-edital dos interessadas incertos e deSconhecidos 
rart. 942, I1 e 10); riJ <-. citação do representante do M.P. 
fart. 9-14): e\ a :nt m3r,ão p,r carta, dos representantes da 
Fazu1d'l PUblica da Ur.i~o, do Estado e do Município, para 
6ua rr.anif«-'-"ta.tão (art. 942 § 2.0), fi,cando-lhC- o prazo ra
'ZOá.\.'t'l; !) a mtimação, rara ratficarem seus dePoimentos na 
audlê-ncia de JmtJficação, das testemunhas jã arroladas, n:l 
e.;-c~tur.1 pública, digo: púbLca de venda de bellieitorjas e 
c:es~ao de posse (art. 407 e §); g) a. decretação da proce
déncia do Poédiâc, com a expedição do mandado o. que se re

ter,, o art. M5. Da a causa o va!Or de Cr$ 50. 000,00 e pro
testa pro\-ar o "1egadu, caso haja contestação, também por 
pericia e oo:tro.> meios. Term.Os em que, pede deferimento. 
NO\'a Iguacu 5 de ~e\erubro de 1978. (as.) .Ar~el dos san
tos. adv. OA.B-R.J 4185 CPF 115.571.417-20. DESPACHO 
DE FLS. 14 · Dt>signe o Sr. :Escrivão dia e hora para ~ 
justi.fic-ac;ão prévia citmido-se os confinantes e eonfrontan
teJ ben1 cerno aquele em nome de quem estiver transcr~to o 
i'!'HÓ\"el na forma do nH. 942. O edital ter à o prazo de 
30 (trinta) dias. cier,te o M.P. Em, 25--5-79. as.) José 
Este\'es Penna Firxr.<•. Juiz de Dirê~to. COTA. Designo o 
dia 16 de agosto de 1~7S às 14hs, para a audiência de JUS
tifica•;ão prévia. No,•a Iguaçu, 2~79. (as.) ALCY DE 
OLIVEIRA, Escr.vão . l., para que todos tomem c0nheci
J1ento e nfü:. -possam no futuro alegar ignorância, é expe
di<lo o presente "' ouh'>~ que serão publlcados e afixados na 
forma da l\::i. Daào <:: p:it~ado nesta cidade de Nova Iguaçu, 
Est'3.do do Ric. de ,Janerro, aos vinte dias do mês de juDhO do 
ano óe mi!· ncvecentos e set.enta e nove (1979) . Eu, Al..CY. 
DE OLIVEIRA, Escrivão substtoto em excrcicio, o subscrevo. 

Iran. Alves Mat~, rnalitlmo, 
e Da~st' Marinho C";lrr·eno, 
dornéSttca, brasfü,·ros , sc.ltel
ros, residentes nestt" distrito 
rua Paulo Macedo 95, el~ ri_: 
lho de Maria Alvc-,; de Ma
to~. ehl filha de Jnir l'ht"l 
('arrií'llo " Juremn Mor·nho 
Carriello. 

Marte• 488. c11, e rua .J~pll••r 
595, 1'CSp('c:tivamentc ele f 'ho 
d"' Snndovn.1 S.1ntos ,.. Jo~fa 
Oliveira Santos. da ftlha de: 
Augusto Antonio Nogueiro. e 
Ver.c:-tnta Dílrroz No:gudra 

Helio Lu'z Ribeiro, ~tu
da.n.10, e Maria HclPna. Ramo~ 
c,;tud-an1e, bra.'-il,.:ro,;, !O't."!i

rOs, r"'~idc•nt.rs n<·sh.• distrito, 
rua Elpldio 706, e rua Elp'dio 
500, rcsJ)('Ctivamente, ele fi
lho de Hello Rlbelro e Env 
de C.nStro Ribi:-iro ela rtlh·a 
de Manoel Caio Ramos e DOr.1 
Rosa Ramos. 

CelS'"> da Silva Valentim 
servente. e Maria Jo~é Lou
-renç~, doméstica, brasil~iros, 
s~ltC'~ros, residente.;: n e s t f' 

d•~trito, riJa Aurelia 709 e 
rua Aur"lla 7~3. re-.:r,nctiva.
men_te, r 1 filho d~ J-,s~ Va
lcn~m e l\I1r'na da Silva Va
lentim. ela fllh· de Jaci Lou. 
renco C' Terczi.nha LOurençO 

.ro~é Manoel Per-e rR fiscal 
e Rosangela Lopes da Co<:: 
estudante, brasilcir-:~ rn· 
t~~ros, :residentes ne5~ dis-
trito, f;-1ª Cuiabã 20, <!/2, e 
run Cu1abá n. 20, rewectiva
mente. ele filho de Maria Jo
sé _PiPreira, ela filha de Jorge 
Lu_iz Lopes da Costa e Dilma 
Ehza rla Silva Costa, 

Oswaldo da Conceicã'> Roo:a 
ourives1 e Maria Helena Fer_: 
nandes, caixa brasileiros ele 
viuvo, ela solteira, residentes 
neste distrito, rua dia Vala 
s/n, ele filho de Benedicto Di
niz Rosa e Benedicta da 
C:mce'ção Rosa, eJa filha de 
Joaquina Fernandes. 

Alípio Oliveira Santos, ad
vogado, e Mar'a de Fátima 
Darroz Nogueira, func. pú-

A._s·s Moreira F,eitosa, cozi-
1'heiro, e Maria da Glór;a 
RAmo~. doméstica, bra'-ilciros 
solteiros, residentes neste dis
trito, rua Trav. Raul Rodr-·
gu~s 58. ele filho de Macario 
Feito~:i e Ana Moreira FPl· 
to!-a, ela filha de Severino da 
Silva Ramos e Oliva dos 
S<tntos. 

Edu:1.rtio Simão Latini, in
dustrlãri ,. e .rosclita Justl
n1ano TcixPira, professora. 
brasileiros, solteirOs, residen
tes neste distrito, rua D. 
'Amelia 17 e rua Zezinho 75 
respectivamente, ele filho de 
Nazareno Lat'ni e Maria d1 
Carmo Simão Latini. ela fi
lha de Petronilho Justiniano 
Teixeira e Nair Avelar Te -
xei.ra. 

Quem souber de algum lm
pedimentt' ac•.ise--.o. 

MeSqui&, 
1979 

4 de julho de 

J't:SU9 BAESSO - Of'eial. 

AUSTIN 
Vende-oe uma área de ierra com 3.503 m2, ai\ua<la 

a Rua Alfa, s/n, próximo a Cia. de C1prros sanu. 
cruz. Preço: CI'S 250.000,00. Tratac na R,,dQçlO dest,, 
jornal. Rua Lulze. Lambert, 91, Fone: 767-0209. ____ 1 

DERMATOLOGIA 

GASTROENTEROLôGIA 
ENDOSCOPl ~ DIGESTIVA 

J')P., tr'!l.~ DD L!!IIOW 

UROLOGIA 
DR PAl.J...:, ROB:e:in'I) IIBl.!.ô DO!! 8Aftr08 

GINECOLOGI.A 
DRA. TH!!:REZIN1'lA DOS ANJOS A. DOS SA.lftt)ll 

JOSJ!; ESTEVES l'E.NN.A FIRME - Juiz de Direito. 
-2 

1 11 
ORJUCO - MORETII 
CONTABILIDADE 

·1 1 ~"U7"t" df' " P"fflb, ~t:88 Plscab e Comerelalli 
lmt,t -,.,. 11r R.Pnda Ft,ic-a e Ju.r.dJca e demeh servic-1': 

contà1>ela . 

1 
O bom sem.. na eti<OO. 

A <,Ov A.meral Pel'Xoto, 373 - ~ 
1 ..a \f:,7 ... ~'-1~ ~ Nove tauaçu - Elltao&.t do lUc, 

\ ___________ __..!. 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

IADVOGU,0,S) 

- a-. ertmlmto e Tr9-l>&lh•ta. _ ,...,.____.. ~--- ~ .m- l<,ja - tel ~2781 - ll-ulta 

CAftDTOLOGIA E 
ELETROCARDIOGRAMA 

DR . THALES ~ D11: MA'ITOS 

Consultório: trav. Regina, 19 · lei. 767-7902 

A M.l.1S COMPLETA LINHA OE 
/\RTtGOS OEt-rrARtOS_ 

HOSPITALARES E CIROAGICOS 
GRANDE 1/AAIEOADE DE CINTAS 

ASOOM!NAlS. FUNDAS. PRODUTOS 
DK SCHOLL iOR'J'OPfDICOSI E 

AGORA PAAA MEL>lOA ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICUAE 

"ÇA· NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

'Y, ENTAL CIAúRGICA NOVA ESPEAANCA LTDA. 
~ Av Marechal Flori,rno Peixoto. 2.166 N.lgueÇU. 

tel.. 
761'1146 

ATEHDlMEMlO 
rns11 E PERFEITO 

69~~~Jh.~ 
~rav. Almerinda Luca.a de Az~ 
<..,-. 001 T<ls .. 767-3483 -1S7Aqj 

----------• quartos, sala, copa . VENDAS L.nheiro. garaeem. área"'2ulbo. 
fundo._ ma.Is _duas nt"ia-~:' 

Magnífica -resíd. em terre
no de 1. 200 m2, toda murada 
e arborizada, c/3 quartost c.:i

pa.. 2 salas, coz,, banheiro, va... 
randa, gar;age.m p/5 carros. 
S.P.C. 0041. Tratar Te!.: 
767-3483. 

Bela resid. c/pisc·na, 
quartos, 2 salas, 2 cozinhas 2 
ba.nJ:leiros, varanda, casa. de 
casCiro, em terreno de 1. 400 
m2, em São L-:.urenço, pegado 
8o Hotel Brasil. S.P.C. 0084. 
Tratac Tel.: 767-3483. 

Mansão c/7 quartos1 salão, 2 
banh't'irOS, copa, cozinha, ga.
raeem toda murada, piscina 
pequena em terreno t'ldO ar
bor'z::i.do, em Murlqui, próxi
mo à pnia. S.P.C. 0083 
Tratar Te!. · 767-3483 

Boa c:-a~a c/2 011artos. "31:-i 
copa, cozinha .social, banh?:r~ 
social, 2 varandas em t~rrc
h'> de e$quina c/450 m2, pró
:rimo à antiga. Bedran. S.P.C. 
0032 - 350.000,00 Tratar 
Te!. : 767-3483. 

Ex,.e.lente apt. em frente a 
ro:fov· ária, c/2 quartos, ~ala, 
cepa cozinha, banheiro. ãrea. 
S P.A.P 0015. Tratac Tel.· 
767-3483. 
----- -------

ôtimo apt. na R. Quintlno 
Boc~.iúva c/2 quartos, sala. 
copa, cozinha, banheiro. dep. 
comp. de mpregada ... ...... 
S.P.A.P. 0016. Tratar Tel. 
767-3483. 

Edifício Mãr o Scapin 
Apt. c/ quarto, sala cozinha 
e banheiro. área. S.P.A.P. 
0017. Tratac Te!. : 767-3483 

casa em Santa Eugênia, 
Rua. dos Senad?reS, casa c/3 

~si-~S3 0085 Tratar T,t •. 

Terreno - Rua~ 
Sta. Eueênia c/270 :: 
ôtmo preço. S .P .T. CQ;o 
Tcatac Te!.: 767-3483. 

Sítio c/10 alq. ~étr\col 
entre V:lssouras e Barra dt 
Piraí, sede e 5 quartosi, 2 sa
las. copa, cozinha, banhe:ro, 
dep. de empregada. toda 
av-;1.randar:la mais 2 ca0 a.s õt 
cclono, "'stábulo para JO rête_ 
f-r~a E' }117. JTiltiht ~P.'Ua, ff'l
cina natural. 2 cilo~. cap,ne1,. 
ra~, canavial. C'Pf<'tls 
... tr, ~ "P e:: 0025. 
Te! : 767- 3483 

A J.TJC:CTF,T!; 

Magnifica resíd., altos • 
baixos, c/3 quarto.; 2 saiu. 
cozinha, cem,, banht'-iro, ~
comp. d 0 emrregada, na Rua 
Otádo Tamn nn. ;~ r-s~ -
Centr1'. 7.500,00 mais tull 
S.P.A.C 0002. Tratar Tel.· 
767-3483. 

Av. Maranhão n . 719 -
defronte ao Aero Club. 09 
e/quarto. sala. cozinha, bt 
nheiro, área coberta 2.500tl 
mai.S taxas. S.P.A~C 00).1. 
Tratar Tel : 767-3483. 
----------

Sala na Trav. AlJwri.,-da, 
Lucas de Azere-do, n. 11. 
2. 500 00 mais taxas . 
S.P.A .S. 0003. Tratar Tele 
767-3483. 

casa na R. Marallhão, n 
258, c/2 - Posse. C quarto. 
sala, cozinha e banheiro. 
3.00000 S.P . .A.C. OOOI 

r CA.RTORIO oo u• oncru 
l 

Oarcilio lyres Rauoheitti 
TA.BELL\0 E EIICRIVÃO 

!!:,.<:('R]TURA.S - CONTRATOS - F"IJlMM -
INVE?ff.UUOS 

\ R•1a Ge-t'111C\ v.._.r~a:<1:, 56 - Tel. 'T97--M10 - N' 1,uacu 

m!ICGJ,,m'~CQJJI~ 
decorações 

tapetes - cortinas - revestimentos, 

formações. etc. 

Cortinas prontaa - 300x:JCO 

Vendas a prazo sem juros 

•• .......i-,a'!-l<>Jalll 

•• UJIIUA ..... LAN - '1111 --
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1Ds1, 1 ~~ Festa do Caonze foi um 

1,~ grande sucesso 
'.""· ., ~o,,;.Q A testa do Sagrado Coração de Jesus. na Paróquia do 
li, 11:ii""''r~~'itl,,._ ºº""'· realizada no< últimos dias 30 de junho e l.o do Ju-

.......__ 't,· t.o,~ ""'li._ ao. transcorreu num cJJma de bastante animação, desde a 
,_ r, ~ i&., 767 •d.>.,.,__,,. a1vOrad.1 com a Banda Lira Fluminense e a salva d(' 21 tiros, 
,$ qu,~.. '31!a.--;;;r,. -,ulnd .. -se a missa solene oficiada pelo Bispo D, Adriano 
......_ b..~~-- !ala. ·-- lb-Y.,IHt\ procissão dos andores de Nossa Senh1,ra Apareci· 
~ .... ~.v 0'.lPa da e Sagrado Coração de Jesus, quadrilha na ro;.i, calouros 

fu1Ji!
0 

' Orai.,,_ , ranchO da casa do Porto, banda-show do Colégio OIIHdens" e 
"lll lf,-,,,_ S_p_~ lLals doa,· ~"'1 - queima de fogos de arUficos e oferta de Marlval Rangel Pe-

'11 "'lll¾i ,6;~ O,lõ ~~..;,,,. ,reira). Todas as barracas pad.ronlzadas estavam multo bem 

ªªttos e ~:.t-~ arnagiP,:~d~~po do último f1m de semana contribuiu p~r.1. 
~~. \~ Ten-t,no ,amJ ótima .a.rrecadacão na fe~ta, cuja verba será ut111zada 
'> °'""- Sta_ til!! P.,, °'llioc Dl própria comunidade para a reforma do patrimônio da pa-
:tar r~1 : ôt"1lo J\la. c'27· ' ~ 111. ,.?b .'.\ re5ponsabU!dade do Pe. Manoel .Monteiro. Os •. Tratar~ S_p 'T; J::.. ~,,., , -~tn' 1m ='linda com o apoio do Prdeito Municipal 

---

------'~ ~-J4&Í. li\ RUS de Queil ,z e do Secretário ~!unlclpal de S,·rviços Pú-
r..L ~- ----- t,Ucos, Sr. Jo~é Borges de Moura. As lonas para a cobertura 
~ n.a, ~ .. itb t 10 aJq ---- d , coreto~ foram cedida!i. pa:lo Prof. Vicente de Paula Fer-
COZWias ~ ~ l"al!Oc,-..' , ~ ..,,1°, tSe,,retário ~!unlclpal de Educação e Cultural e o 
casa "; la• , ~ e,> qii,,...,_ ~ à trAnsito foi orientado pelos policiais do 20.o Batalhão d~ Po-

. de 1400 • oo~ co,;.í;"". • llcia ~nutar. 
;o_ ~o de;,_ cl, eir blJ:iz:, 
'C 0CSJ ª":allda/a ~~"" 
~- . o:,i•, ..u,.., _:_ ""'. ~ -s. salão. 2 
.'lha,ga.. 

'· Pil<tl.! 
t:.do ar
\ pró,;_ 

OC83 
83. 

f--ca • -· 3'1,... f',•11mt;•, tr..ia,~ 

c:ina natcra1 2 ~Jcs. " 
ra~, c.i.n,,ia1, ll"'l1t ~"! 
otr <:'.'p<::- tYf.S ~ 
Te!. 767-348.1 

A T.TJGTTÉTS 

'.e<. <2't llagnili<:a t,!\d. ~1,s , 
banh'rl baixo<. cl q,i,,.,, 2 "1a< 
m 1 1T'l- c<>r.nha ~Jn 1,a,.!l<ÍI< ~ 
m:!, ~ C')Y'11). a,. em"r-glda '"- 0 

' s p e 0'1.-\o ,..,.,,,, ' ll'. 
'l't,\a: Ct·tr , 5IX 00 ~,:, • 

S P A.C OC1t! T,it3r 

;;;;;. '$1-34&'1 :.::.:...:.----
.rtos, n~a. ;,.._,·. ~o::.,.: · 
,eicO, !Jt• d,f!O!lte ao !fn> °':. OI 
yatar Te!. a1ID <Jl;_ e,.,!-";/ 

cQU ~ robe:'~ -

SOClnL PROLHARIO COMEMOROU 
O SEU 17º. ANIYf RSÃ~HIO 

ni,e:i<>- <f!C 
rAiS ~;~ ~~$ de ~n:c~~ frro.JPtário, agremiação locali.Zada na localidade 
T:"S,tar Jt.· ~ 29 isexta-frira, e~a.,:m l~Iesqu~ta. comemorou, no último dia 
~ A--W'!)l .n.s figuras 

1 
· · u .o amversárto de fundação. Inúme-

~ na ~,. n 1! .Júcipio l)re5"'~~~!~t~~vas no melo_ social e politico do 1\1u-
L~s i., ·": ta.IP senta do Deputado Fed co~emoraçoes, destacando-se a pre-
1'! Sl)ít'll tr,l'S r-P-" "i lidente rua Liga d era Jorge Gama de Barros, do Pre-
~.P A e: ffffi "Freitas, do Dr ;u~~drto~de Nova lguacu, Sr. Gelson de 

---- -~ 'Pusiol IMDB) · Na O e. eitas e do Vereador Domingos 
....--- _ ~- · . Paulo Alves .j,,s Sa::;'rt'41dade O Pre_sldente da entidade, sr. 
O ~ - "' 'l•# '96cto.-proprletárto d os, ançou, oficialmente, os títulos de 

1J. (OZU..-'- ".1 R • C • aq1.US1ção de um~ clube, aproveitando ainda para anunciar 
,a 5 p} •. P CiS~ - ?~ da1, onde d">\·erâ sererreno si!uado ao lado da atua] sede so-
l, -67-34S3· ~ -r.. t tia:-... : do Soctal Proletárt~º:!~~do um parque aquático . A fes-
lu,. ·< . ...---u_..;,_·-3 ss].i.3, ~,~. ' p i/C ,pY, , dia 30. Mm uma ser ~ eu-se pela madrugada de sába. ~ ·~.. ll"I"'-"' ,.. -soi ralar es que animou os presentes até 0 

, 
53 

e Na fo•o vc:r1r,.s. d 
,rf5, 1(1 ~- bens de F.e,.,,;;, Pau~ ·~~:;":i/ara a direita, os Srs Ru-
~oO J1' r,tl! Jorge Goma de Barros, no m.ome:to Santos, José _Menezes e 

FESTA .J~ ,iNA 

O Jardim de Infância Cha· 
pruzinho Vermelho t erá rea
llur hoje (riin 7), uma gro.n
d1o~a !C'stn ca pita para a me
ninada, na...:.i Jq.~nJêndas do 
No,·a Iguaçu CountrY Club, 
com 1n\c1o prevtsto para as 
15 horas , Prog-:-ama: barrn 
quinhas, sortelos, pescaria, 
fog u,!loira, cc1.s-1m('nto na roça t.' 
muitos doces. s;,lj?'Hdos e re· 
!rigt·ra·1tes . O Chapeuztnho 
Vrrmdho te m o c('mando 
únlco dt- P rofa. Vera Gar,"CZ. 

ALMOCO DO ABRIGO 

o Abrtgo Irm~ Catarina, 
em M:e~quita . onde vivem vá· 
rios velh1nhO!--, anuncla o al
moc;o com sorv•tos de brtndr:=: 
que terá Jugar no dia 5 de 
agosto. àS 12 horas, no seu 
sal5o prindpal. Nicanor Gon· 
c·iJv.-c. p,Tt>ira. um do!i. cola· 
Uoadores do Abr igo, pede pa· 
ra que todos façam uma vi
sita àquela casa de amparo e 
que ofereçam uma contribui· 
c;to mensal para os velhinhos. 
'E' isso at, vamos ajudar o 
Abrigo. 

,MUDANÇA DE NOME 

IMTERINO 

CINEMA NA PIAM 

Como aconte<:e lodo pri 
mdro sàbf.do de cada mês, o 
Cinema Comun1tárlo do Bair
ro Piam CC111('ptam), coman
d~do por um grupo de jovens 
daqui:'la localidade. volta a 
ap resen tar mais uma sessão 
no dia. de hoje. O curta
metragem anunciado para 
este sába{lo é •ó Xente, Pois 
N ilo•, com Inicio de exibição 
p;ogramado para as 19 ho
ras., no b-irracào da Igreja de 
São João Batista 

AM[GOS DE BAIRRO 
FIZERAM FESTA EM 
E NG PEDREI RA 

A Associação Amigos de 
Bairro de Engenheiro Pe· 
drei ra promoveu, no último 
dia 30 de Junho ( s~b3do) , 
uma animada festa j1tnln1.. 
A festa teve como obie-t!v 
arrecadar fundos para a 
própria Associação q ue , pa
r.:i tanto, contou com a pre
ciosa colaboracão dos mora
dores da localida de. Ba rracas, 
casamento a caipira e a apre
sentação de um r egional 
executando m úsicas tí picas. 
o que servtu para dar ma ior 
autenticidade aos f estej os 
anjmaram a promoção dos 
amigos de Bairro de Enge-

Estão dizendo que o Pre-
fetlo Ruy de Queiroz preten
de mudar o nome da Praça 
Carlos Gomes para Procópio 
Ferreira. A homenagem é 
justa, pois Procópio Ferreira, 
além de ter s.e destacado no 
campo da arte rénica nado
na.1, residiu em Nova Iguaçu. 
Para valoriar ainda a home· 
ngem ~ert;i nece:-:-.árta uma 
pavimentação condizente com 
a praça que se localiza atrás 
dr:, no\·o prédio da Prefeitu
ra. em frente à Rádio Solt
mões. Não desprezando, é 
claro, o nome de Carlos Go
mes. 

- nheiro Pedreira, cujos mo
ra.dores, des!-ia forma, mos
traram um forte espírito de 
solidarieda de e ânimo frente 
a uma ralida de adver sa, pelo 
rebaixamento de suas condi
ções de vida numa da s mais 
abandonadas localidades des· 
te Município. 

«SHOWS> NAS 
CHURRASCARIAS 

Churrascaria Minuano 
Rodo\·ia Pres. Du tra, Km 14 
Jamelão (destaque), Carl!
nhos Polydoro, Miro e Be· 
t to. Hoje, sãbado. 

Churrascaria Schiavini 
Rodovia Pres. Dutra, Km 20: 
11:show, humoristico com Cos· 
tinh_a Na parte musical, 
Hého Justo, Fernando Frei· 
tas e Darly. Hoje, sábado, 

GRANDE NOITE 
DA BAHIA 

Com vasta programação, a 
Ordem Espiritualista do Bra
sil irã comemorar o seu 13.o 
aniversárto em Nova Ig-uaçu, 
lo~o. mais, às 21 horas, no 
Gmasio de Esportes da ES· 
<'ola Municipal Monteiro Lo-
1~:-to. Além da exaltação das 
c.uversas tendf'ncias do culto 
afro-brasileiro e saudação a 
pnliticos e autoridades se
~âo ~ eh7a1das comidas 'ttp1ca:s 

ADILSON E SANDRA 

Os jovens Adilson e San
dra estarão se casando no 
próximo dia 14 de julho, na 
Ig~eja de São Sebastião, em 
Ohnda <Rua Getúlio Vargas. 
555). Ele é filho de Eutique 
Souza e Maria Batista de 
Souza e ela filha de Aldair 
Marques Cunha e Norma 
Marques Cunha. Os noivos 
receberão os cumprimentos 
n,1 Igreja. 

HO.TE NA SOLIMÕES 

Logo mais, das 20 às 21 
horas, Nicanor Gonçalves Pe
rPira estará apresenta ndo 
pela Solimões. no programa 
«Ac.tros e E"'trela"'·", o exce
lente cantor José Roberto. 
'.; 

,.\ u úucio? 8laRBW UA 

LAVOURA Voc,A podo 
&JIUD..r ...., ~ alr 0, 

cua · - pedir pelo non 
telef- 717-mo!I. o.. em -
-~,RuaLalaaIAD>
'lert,VI., 

~"'" ··""" &~ ...... ~ .. "·~- - ,~ &,. .. , •• ~--

li~.!_!!~;-:-- 11 _,;~~,,, TQR~s:1N~ •ST~D~~r~s?\ÜS 
'!'l~~"',ffl~ 1 •. ·-7' , E!':COME1'.'l)AS : 767-7297 
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r _,/ ,d fo CCMANDO "<OELY E HUMPHREY GU.\BlRABA 

ALUGUEL 
C.UIA FAWL!:I\ 

Para s~u doente qun 
pNcioa de cama hocpltalar 
,.. o..wn)IN. A.lucue . Rua 
Dr. Ol \vlo Tarqulno, 238. 
Loja li:!. Trate,- pelos tio, 
- •,07-5270, 787-7111.9. 

// ,. <f)J>. s 
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PORTUGIL LÁ E Cá 
FRANCISCO ROCHA 

f Allht., ESPERAHCA 00 MUNDO 
Nume. épuca ,;ingularmentc d1.t1cll para o mundo, 

grande parte da H umanidade encontra na mensagem 
de Fátlma a espe-rança que havia perdido, volve os 
olhos para o alto e acorre à eova da 1r1a a invocar a. 
protP,ção da Mãe de Deus. Fátima transforma-se, des · 
de então, e verdadeiramente, na esperança do mundo 
E é com o mesmo sentimento reconfortante Ue um a 
esperança nova e eterna que chegam a P ortugal e da
qui p.1.rtem, estimulados pela !é, inumeráveis pPregrt
nos de t,:xlas as raças, línguas e nações Assim Fátima 
se tran!-formou no altar do mundo . 

A ltnguagem lmpresston ante dos contrastes· no 
me~mo local onde a. solidão eTa sô a espaços quebrada 
pela presença humana, juntam-se hoje centenas de mi
lhares de f!éls, células vivas do corpo de Cristo. mis
teriosamente reunidas pelo chamamento maternal de 
Maria. 

Tudo em Fátima é simples e despretencloso como 
a palsa.g<'m da seITa e dos campos circundantes. Foi 
neste ambiente de slmpUddade e verdade, em pleno 
cornçlo da Natureza , que em 1917, enquanto a pa ::.centa
V'lm ciec:.pretenclosamente as suas ovelhas. trê9 p3s t0-
rinhnc:: ttvi:ornm a primeira surpreendente visão que se 

... 1 • _, 'T" i~ mais cinco ve,z;es em meses s ucegslvo!'-
A ~p::,rj,;;-:, c,eleste dissc-lhPs ser a ?tlãeo a~ D ~ I -
l hes vár!a.s reeomendações e avisos para o futuro. A 
me-n,;agem de Fãttma, sem qualquer propa ganda ou di· 
vulgaçfto sistematizada, correu então de boca em boc.1., 
~tr:r;ec::s1ndo as fronteiras de Portugal . Rapidamente foi 
aumentando a a valanche incontível de peregrinos. HojP, 
<'...,n'l'T"Pg;mdo multidões q ue, num só dia. chegam a ati:'l· 
gir cerca de um milhão de pessoas. Fátima pode con· 
siderar -se um dos mais célebres santuários marianos do 
mundo, no qual muitas almas regressam a Cristo, por 
intermédio de Maria. 

CÂ ESTAMOS-----
FEST A JUNINA NO 
CE ALVORADA 

Neste fim de semana, o 
Centro Educacional Alvo
ra da, situado na localidade 
de Tomazinho (S. João de 
Merit1l, à Rua São Fran
cisco de Assis, 181, estará. 
promovendo, em suas . de
pendências, uma animada 
festa junina. Para hoje. 
sábado. o progra ma está 
assim dividido: .Jardim de 
Infância - enrena('ãO do 
Cha peuzinho Verme lho: 
Adaptação - encenação 
do Sitio do Pica-Pau 
Amarelo; las. séries - a 
dança da lanterna e ca• 
rimbó e cirlmbó; 2as. sé
ries - a dança de parati; 
3as. séries - a danca me
xicana; 4as. séries - o 
xaxado; 5a a 8a. séries 
- carimbó português; Sa. 
série - o coral dos bigo· 

durlos. Os professores vão 
apresentar a dança af ri
cana cA bata do feijão, 
e a peça •A múmia• . Pa
ra amanhã, domingo, o 
CE Alvorada c-stá anunc:· 
ando a r ealiz...'lçáo de um 
sensacional to r neio de 
quadrilhas. 

SUGESTÃO 

Queremos comunicn.r aos 
nossos leitores que, a par
tir da próxima semana, 
por intermédio desta colu· 
na passaremos a veicular 
sugestões dos elPmentos 
r epresentativos da colô
nia lusa na Baixada Flu
mtnenese, sobre a idéia de 
se lançar aqui ou em qual
quer outro município da 
região, um clube destinado 
a congregar os nossos 
queridos irmãos portugue
ses. 

. , Sintonizem todos os sábados a Rã.d.lo 1\.fauâ. no ho
rano das 14h15m às 16h15m. Ouçam e comentem o 
programa -rO Mundo Canta>. Músicas variadas. brln
cadeirtts e informações. 

otlCQ IQfflOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de oontato 

'J'udo sobre V ARILUX 
Consertos em geral 

Convênio com a TELEX 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGU,\.ÇU - CENTRO 

OE P~~DRA 



-Ademar Moscoso---

Mais uma sangria na 
divulgação esportiva 

O progrnma ''Solim~s Es_porti\•a", que n. Râdlo So
Jim~~ mante\'" nc ar durante rnu1t ~s anos, e por muito 
tempo seb u 110::::sa direcão, sem pa.rocinador. era, de fato 
(é bon, qn'! se d~r,a), um dos maiores veicules de di
Vlllga<,é.o do esporte nesta cidade. Para nossa surpresa 
e <".:.p;nto, C·i'!i que um belo dia o programa citad > foi 
6usp,_,mo pela d retão da emissora de maneira pOuco 
e1c.>eantc, já que a li:tidio Solimões não se prcJCUPou em 
dar ']UJ.lquer espéci ~ de satisfação aos Eeus tnúmeros ou
vintes e, além di%1J, a op0rtunidade de praxe p:ira QU,! 

os api-c,;cntad.rt:s se despedissem do seu público. Agora 
decorr:do algum ternpO, estando o espOrte no momento 
releea,do a p. siçõ~s inferiores dentro da emissora, sur
preende-nos ainda mais o "Jornal de Hoje", que acaba 
de s&primh- tambt:ni o noticiAr o esportivo de Nova Igua~ 
çu e adjncêncfas. Em seu lllgar o JH mantém a divul
g:J.'°ãc do e~port~ rr0fissional praticado na capital do 
Estado, jâ r,rr d~m:1 s badalado pelos erandes j ·,rnais do 
Rio, além de emissoras de rádio e estações de tevê. 

Só teruo, a Jarn1,;ntar tal episódio. No entanto, de
vemos acentuar que os clubes - os principais beneficia
dos com a c-:•b~:rtura gratu·ta que recebem do3 jornais 
locais -- $ão o;; ,·trdad-:ârOs culpados por esta situaçá J, 

pelo fatc de 115.,, se jnteressarem pOr nada que, diga res
reito à divulf:a('it· sist~mãtica de sua~ ativ dades espor
t:.vas 1:: con10 tr.l, numa hora dessas, ninguém se mexe 
no se11tidl' de fo2.er entender ao jornal que deixa de 
di,·1Jlgar o HJ.iOt te guaçuano a neces:idade de fazê-lo 
em l>cni!ficio c!e tc,àa. uma juventude que pretende se 
dedica; .i er:ta atJ\.·i~ade tão salutar ao bom desenvOlvi
rnrntu fbic(· e 11 .. er. tal das pess..,as 

A ACENI t.A!;~uciação dos CrÔnistas E5portivOs de 
No,·a Iguaçu). ctit dade fundada Com o c.bjetivo de pro
mover a d1vulg~ç&o do nosso esrorte, tomou p::.sição 
quanto ª< 1ato e j& oficiou ao diretor do JH, Sr. VaJ
cir Almeida, solicitando-lhe que volte a prestigiar o es
porte local através do seu jornal. 

GABRIEL NÃO 
ACREDITA 

Cim dois p .. ntos de di
!erença para o OI Mé.t.r 
lider amioluto do c.am~ .. -
nato Fem nino de Andebol 
que e~tà ~1do disputa..i.o 
no Palâcio dos Espc.rte,, em 
São Cr~tó\'ão, o EC Igua
çu, se vencer no encontr-J 
ae hoje aquela equi
p~·, assumirá também a 
ilderanca do certame pro
mo\.,a0 pela Federação 
de Andebol do Estado 1o 
Rio de Janeiro 1FAER.J). 
Se ocorrer a vitória da re
presentação .guaçuana, co
mo e.speramos, ai então o 
camp:.;enato será decidido 
numa melhor de três. Acon... 
tece, no entanto que o P~
stdente do ECI, Sr. Gabriel 
João J;.rge, não acrefüta na 
vitória de sua equipe, em 
virtude da superior dade fí
sic.:. e técnica do CM M'.éier. 
Eu, de minha p'lrtc, penso 

0 contrário, pois confio 
muito no talnto do Nadia 
e suas comandadas. 

NOVA DIRETORIA 

SOCIAIS 

Transcorreu d o m 1 n g e 
passaao o primeiro aniver
sãrio da boneca Fabian:i. 
filha do simpático casal 
Anton o e Jaciara dos San
tos Bezerra. Na n1esma 
data os Irmãos José e Be
nedita Gonçalves levaram 
Fabiana à pia batismal da 
Iveja de São Francisco de 
Assis, em Comendador Soa. 
res. O duplo event0 foi 
festivamente comemorado 
na re.sjdênc'a do casal. + 
Quem também aniversariou 
domingo passado foi o Dr. 
Pedro Alves da Silva, ir
mão do noss~ c0mpa nheiro 
da ACENI, JOSé Alves. O 
aniversariante ofereceu um 
dei ciO<I() almoço aos seus 
convidados e,m sua resldên· 
eia, no baiITO Caonze. • 
E por falar em José Alves, 
ele e a comadre Marilda 
dos Santos Pereira comple
taram, no último dOnúngo, 
17 anos de fellz consórc~o. 
Ao casal os nossos s'nce-roS 
cumprimentos. • O jovem 
e simpático caSal Ce6ar e 
Geaneth realizaram uma 
erande festa a caipira no 
flltimo clia 30 (domingo). 
para comemotar os dois 
an'nhos do gar0tã') Iran 
César (foto). A casa n. 

A Associação dos Tal!.;_ 
ros da Armada CATA), com 
sede campestre em noss-:> 
1'tu.niclpio, e que está se 
mov;mentando no sentido 
d~ poder participar das 
atividades esporti\'as no 
6etor oficial de Nova Igua.. 
cu. vai empOSsa:r no pró
ximo dia 14 C .sâbado pró-
x ·mo\, a S\Ja nova diretoria, 
que t>stá assim constitui
da: Presidente - Valdemar 
F•:J"l"eira do Vale: l. o Vi
ce-Presidente - Maru,el 
José da Silva: 2.o Vice-
1•n-sid<:>nte - José Firm;nc 
""a Silva; 1.o Secretário -
Mcadr Marques da Sl1va; 
2. o S('("retãrio - Claudio 
<"..Ornes da Sih•a: 1.o Te
~ nl"'t"iro FraneUo de 
Assis Queiroz Afonso; e 2.c 
TN;OU""iro - João Trinda.
d~ Paul O Sr João Ma.
Ti-a da Stlva atual Presi
~Mtte, serâ, nsq11P.J11. OP"ll"
toni<l~~P. h01"1'1A?nllgt'a~.., ,_ 
la ACENl com um diplo
l'!'la d.. º'honra ao ml--rit,.,..• 
-c,Plo crar-de, apc)o q 1•#> ,,_.. 

~ ~rt~ dur&nb!- ti "'U3 

a,1minlstrBÇlo. 

11 da Av. Governador Por4 

tela tol peqcena para abri· 
gar os inúmeros convida.
ãos do casal . • Aniver
sariou quinta-feira pas
sada o Prof. ctaudio Mi
guel 00 Frci.taa, pre.sidente 
do Oriental EC, da Palha. 
da. A festa F.erA realizada 
1nn.anhü., com grandes hO
mena~ns ao aniversarian
te 
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Mário Reis Imóveis e Eden são os 
lavoritos da última rodada~ 

As equipes do Eden e do 
Má.rio Reis Imóveis, por te
Tem derrotado, pelo escore de 
4 a O, ;is equlpc,s do Cajueiro 
e do Ajax, respectivamente, 
cred?nciaram-se com o os 
grandes favoritos da Pf'núl· 
tirna rodada da fase final do 
Campeonato Icuaçuano de 
Futebol InfantO----J'uvenil. De. 
pois d..-,,,.~as duas partidas, 
;1,nibas 1utadas no último 
dJmingo, as rt:ns equipes ci
tadas, com razão, não deve

rão ter maiores problemas 

nM cotcjos dest~ dom1ngo, no 
campo do Heliópclis, onde, 
pela manhã, 0 Eden vai en
frentar o Ajax e o Mário Re s 
Imóveis o C3juo::-lro. Estes 
jogos são válidos pela Chave 
B 

as duas equlpes vêm de dols 
empotEs na última rodada 
contra. o mesmo adversário . .:, 
EC Mi&Ucl COuto. O Unlã, 
('mpatou de 1 a 1 e o Hl-
!iópOlis de 3 a 3 

COLOCAÇÃO Pela Chave A, no camno do 
Eden, em São João de Meri- O,ave A - 1.) Mjguel 
ti, o Heliópolis vai enfrentar 
o União, da Olatuba. Este 
jogo deverâ revelar um gran. 

de equilíbrio nas a,;õeS, so
bretudo se considerarmos que 

Couto _ 2 p0ntos ganhos; 
2.) Un'ão e Hel16p·,lis - 1. 

aiave B - 1.o) Mário Rei" 

Imóveis e Eden - 2: 2.o) 
cajueiro e Ajax - 1. 

~ eleção joga contra 
o Olarias no campo 
do rietiópulls 

Para comemorar mais um 
anin~rsário de f u n d ação, 
transcorrido no último dia 19 
de junho, a direção da Llga 
de Desp~rtos de Nova Iguaçu 
programou três part 'das de 
futebol que serão diSputadas 
nos dias 8, 15 e 22 deste mêS. 
A LDNI, nestas partidas, serã 
rêpresentada por uma seleção 
µ .. i. a. a qual !oram convocados 
23 jogadores. Dois treinos fo .. 
raro realizados pelo escrete 
iguaçuano, um n'a quarta e 
putr0 na sexta-feira. ambos 
à no.te, no campo do l\les
qu1ta FC, scb a direção da 
técnico Ismael Freitas. Alípio 
Moura exerce as funções de 
~istente e ãiretor acbnini.s
trativo da seleção. 

NeSte dom'ngo, no Estãdio 
José de Alvarenga, em l:Ie
liópolis, a representação igua. 
çuana enfrentará o eonjunto 
do Olarias, de São João de 
Meriti. A partida prelirn.inar 
s2râ disputada entre as equ ·
pes de juvenis do Hcliópoli.s e 
do Bom Clima. Os adversã
rios da seleção jguaçuan& nos 
dias 15 e 22 serão, reSpecti
vamente, Fluminense e l.1:a
dure·ra.. 

Yasqulnho Inaugura 
melburamentos iouaado 
contra o fluminense 

Para ,inaugurar O novo piso 
Ja quadra ae esportes, em 
madeira envernizada1 e adap
tada para a prática de todos 
os jogos de salão, a diretoria 
do Vasquniho de Morro Agudo 
FC programou para hoje, sá
bado, ".< partir daS 16 horas, 
uma partida de futeb:>l con
tra a equ ·.pe do Fluminense 
FC, do Rio de Janeiro. O 
Presidente do VuquinhO de 
Morro Agudo FC, Sr. Juran-
dir Leop:>ldo de Moraes, _re
velou ao CL que "este Jogo 
d~ve ser sensaclonal, em vir
tude do reconhecido ea,ttarlto 
técrúeo do tr calor das La
ranjeiras". 

oocamento perdida 

VETERANOS DO DRAGAGEM 
EMPATOU COM O VASCÃO 

DE NILÓPOLIS 
Jogando no camPQ do He

liópolls contra o Vascão de 
Nilõpolís, a equipe de vete
ranos do Dragagem, de Jape
ri, conquistou um expresSivo 
resultado, ao empatar com o 
forte conjunto nilopol tano 
pelo escore de 3 'a 3. Vale 
registrar que a equ.ipe do 
Vascão somente conSegulb. 
igualar o marcador no final 
do segundo tempo, precisa.
mente aos 43 minutos. Os 
tentos do oraga~ forlam 
assinalados por BaTbicha (2) 
e Osmar Cax;xe .. O quadro de 
veteranos do Dragagem atuou 
com: Zé Frigé; Na.ndinhO. 
Carlinhos, Llca e Nino; Ne
ncca (Jorge Negrão), .Jordan 
e Amilson; Osmar Ga..'Cixe, 
\Vallacc e Barbicha. 

SANTO ANTONIO 
EMPATOU EM 
PARAIBA DO SUL 

Em r,artida disputada na 
c;dade de Paraíba do Sul. no 

interior fluminense, a equipe 
de veteranos do Santo Anto
nio, de Japeri, empatou de 2 
a 2 com a equipe do Riachue
lo. Os gols da. equipe de No
va Iguaçu foram assnalados 
por G lsinho e Joubert. O 
Santo Antonb alinhou com: 
Nandinho; EdinhO, Deci (~la. 
nico), Ivair e Zé do Leite; 

Rena.to, Enildo e J Jubert: 

Careca, Gilsinho e Zico (Adil

son Cotó). 

ESTRELA AZUL 1 X l 
FLAI\IE:NGUINHO 

N bairro de Nova Belém, 
em Japeri, o Estrela Azul em

patou com o F1amengulnho, 
no campo deste, pelo placar 

de 1 a 1. Na preliminar o 

Estrela Azul derrotOu o Fla
meneUinho pela contagem de 

3 a 2. 

SINDICATO DOS JO!!'.'IAL!STAS PROFISSIONAIS DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

(Filiado à Federação Nacional dos Jornalistas) 

Sede Própr.-ia: Rua Mnestro Felicio de 1'oledo1 4951 sala 1.107 

Edital~ de Convocação 
A Diretoria do Sir.dic::i.to dos JornaUstas Profissionais d1 

E;;tado do Rio de Jane'rô, de acordo cOm o disposto nos s~us 
Estatutos, em seus artigos 14, 15 e 20 e tendo ~m vista a ne
cessidade imperiosa de f'"'ttalccimento da Catego.na, conv·ca O,:; 
jornal.ista.s atualmente cmpregadOs em jo:na s, revlst~s --' 
emissoras de rádic dos MunicipiOs da Bai.xada. Fluminense 
para a ASSEMBLl1:JA GERAL EXTR.AORDINARIA a ser 
reaHzada. n<l d1a 19 dtstc mês de julho, às 19 horas, no au
d;t6rio do Teatro Arcádia. sito à Trav. Alberto O>eozzal n. 
48 Centro, Nov.:i Iguaçu. com a segu1nte pautla.-: 

• 1) Eleitão da novl:l DJ'etoria da Delegada Sindical da 

15a1xada. ~·luminense. 
2) Assuntos Gua~s. 
Niterói (RJ), 05 âe jull>o de 1979. 
TAC!TO TANI - Fresidente. 

COMUNICAÇÃO 
Francisco Fernande!\ CUnh'I 

perdeu O seu cartão de inscri
ção n - 70 -068 788. Quem en
contrã-lO favor entregar n• 
~cão deste jornal . 

Jesu:- GonTaga da suva.1 JoSé Marla dcrs Santos e 
Antonio Pinto de Vasconcellos, comunicam à praça que 
não niah fazem pe.rte da V.J.M. ENGENHARIA & 
EI\IPREENDJMEN'TOS LTDA., desde 10--0&-19. 

1111181 SIICHlS 

-011.r.-.. --
KAKO'S 

Trav~ssa Irene n. 9 

~~., rorr,n,:,t:""°"" ~; n !li 
nifico E~táclí0 O1lm~ 
Qu:ndins, n'lac; !'!~ • 

hnírl-:tc ~inrl~ rlarla :i, 

dade e vulto das provu, 
outr-s locaiS. indulndo--.t! 
Estãdios Laurão e M~ Al6. 
gre, Clube campe<tn, 
Clube do Brasil. Pracadel!'a. 
pOrtes do Arc<>zelo OC, Qn .. 
dins e ArC"Zelo. 

O ténnlno da grande • 
eSportiva. está previsto ,.. 

domineo. dia 29, às 18b. • 

troféus no Bar 

(Chiquinho) 

aprazível 
Alferes, na e~tativa 

completo êxito dos m lOft 
Esportivos, sobretudo pelo• 
penho com y·sta à sua OIP'6 

nização do distinto pe
que é Eurico Bernard<-'. 

Os desportistas iguaçadS 

se associam à justa euforil 

dos seus eolegas da Llllh• Aa-

x;ll.ar. 

Tipografia 
~ão Sebastião -~-:ll151'1T 

•L ?,Y7--'DII' - ll ..... 

D Pawr, º\laJ~ ~ofa 
la;o B~p., D, Adr ..nc 
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